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Quart a- feira  

¶ IEDI -  Declínio em agosto  mostra fragilidade da recuperação industrial  

¶ PR  -  NOVO REGULAMENTO DO ICMS  DO ESTADO DO PARANÁ -  APROVAÇÃO -  

REPUBLICAÇÃO NO DOE - PR  DE 03/10 /2017  

¶ Í NDICES DO FAP  2018  ESTÃO DISPONÍVEIS PA RA CONSULTA E CONTES TAÇÃO  

¶ CÂMARA APROVA MP  QUE REFINANCIA DÍVID AS DE PESSOAS FÍSICA S E EMPRESAS 

COM A UNIÃO  

¶ TEMER PROMETE A SINDI CATOS REGULAMENTAR C ONTRIBUIÇÃO EM 15  DIAS  

¶ CENTRAL SINDICAL DIZ TER OBTIDO PROMESSA PARA CONTRIBUIÇÃO  

¶ ACORDO ENTRE INSS  E SINDICATOS DEVE AG ILIZAR APOSE NTADORIA  

¶ ARTIGO :  REFORMA TRABALHISTA A JUDARÁ O BRASIL A RECUPERAR EM PREGOS  

¶ I NFORMATIVO DE BRUXELAS  

¶ TEMER CELEBRA DIA DA PE QUENA EMPRESA E DIZ QUE TRABALHA PARA CR IAR 

EMPREGOS  

¶ EM NOVA AGENDA POSITI VA ,  GOVERNO  ANUNCIA MEDIDAS PARA  INCENTIVAR 

MICRO E PEQUENAS EMP RESAS  

¶ PERDAS COM TAREFA ADM INISTRATIVA CUSTAM R$  79,5  BI A PME S,  DIZ ESTUDO  

¶ IBGE:  INDÚSTRIA OPERA 17,8%  ABAIXO DO PICO REGIS TRADO EM JUNHO DE 

2013  

¶ FEIRA APRESENTA REVOL UÇÃO TECNOLÓGICA EM SAÚDE ,  INDÚSTRIA E 

AGRONEGÓCIOS  

¶ CINCO ANOS APÓS RIO +20,  SETOR INDUSTRIAL FAZ  BALANÇO SOBRE AVANÇO S E 

DESAFIOS NA AGENDA D E SUSTENTABILIDADE  

¶ ARTIGO:  ESTOQUE DE PATENTES C ONDENA PAÍS AO ATRAS O 

¶ RECUPERAÇÃO DA INDÚST RIA SEGUE COM OSCILA ÇÕES  

¶ QUEDA DA INDÚSTRIA EM  AGOSTO FOI SOLUÇO ,  AFIRMAM ANALISTAS  

¶ ARTIGO :  CRISE E REAÇÃO DA ECO NOMIA PARANAENSE  

¶ CÂMARA APROVA REDAÇÃO  FINAL DE MP  DO REFIS  

¶ TEMER SANCIONA REFIS DE ESTADOS E MUNICÍPIOS  
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¶ REFIS :  CÂMARA APROVA DESTAQU E QUE PERDOA DÍVIDAS  DE IGREJAS COM A 

RECEITA  

¶ CÂMARA APROVA EMENDA PARA PERMITIR EMPRES AS DO SIMPLES ADERIREM AO 

REFIS  

¶ PEDIDOS DE FALÊNCIA C AEM 1 5,6%  EM SETEMBRO ,  DIZ BOA V ISTA SCPC 

¶ FEBRABAN PREVÊ QUEDA GRADUAL DOS SPREADS NO CRÉDITO  

¶ PESQUISA INDICA QUE V AREJO E SERVIÇOS CON TRATARÃO SÓ 51  MIL NO 4 º 

TRIMESTRE  

¶ MME  NEGA AUMENTO DE ROYA LTIES DA MINERAÇÃO P ARA AUMENTAR 

ARRECADAÇÃO  

¶ THYSSENKRUPP CRIA NOV A UNIDADE DE NEGÓCIO S PARA ATIVIDADES DE  FORJA  

¶ NOVO REGIME AUTOMOTIV O ATRASA  

¶ FENABRAVE REVISA PROJ EÇÕES PARA CIMA  

¶ MERCADO DE VEÍCULOS T EM EM SETEMBRO MAIOR  RITMO DE CRESCIMENTO  EM MAIS 

DE 4  ANOS  

¶ EMPLACAMENTO DE CAMIN HÕES E ÔNIBUS SEGUE EM BAIXA  

¶ ONE FORD ,  2  SISTEMAS :  MONTADORA REVÊ ESTRA TÉGIA NA CHINA COM FOCO EM 

VEÍCULOS ELÉTRICOS  

¶ MOTOS ANOTAM 66,2  MIL UNIDADES EM SETE MBRO  

¶ VENDAS DE VEÍCULOS LE VES CONFIRMAM ALTA M AIS ACELERADA NO ANO  

¶ USADOS :  VENDAS PODERIAM SER MAIORES  

¶ GM  FUNDE REGIÕES AMÉRICA DO SUL E I NTERNACIONAL  

¶ TESLA AUMENTA ENTREGA  DO MODEL 3,  MAS VÊ PROBLEMAS NA PRODUÇÃO  

 

 

                 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

      Fonte: Bacen   
 

 

 

 
 

 

CÂMBIO  

EM 0 4 / 1 0 /201 7   

 Compra  Venda  

Dólar  3, 123 3, 124 

Euro  3, 673  3,674 
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IEDI -  Declínio em agosto  mostra fragilidade da recuperação industrial   

04/10/2017 ï Fonte: IEDI -  Instituto de Estudos para o Desenvolvimento Industrial  
 

 

 
 

PR -  Novo Regulamento do ICMS do Estado do Paraná -  Aprovação -  
Republicação no DOE - PR de 03/10/2017  

04/10/2017 ï Fonte: Cenofisco  
 

O Decreto nº 7.871, de 29/09/2017, publicado no DOE de 02/10/2017  e 
reproduzido no DOE de 03/10/2017 , que aprova o novo Regulamento do ICMS do 

Paraná (RICMS -PR), foi publicado com incorreção, se ndo que seus efeitos passam a 
valer a partir de 01/10/2017 .  

 

A partir de 01/10/2017 , fica revogado o RICMS -PR aprovado pelo Decreto  nº 
6.080/12 . 
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Além da consolidação do texto do RICMS -PR/12, com as alterações ocorridas 
durante sua vigência, o novo RICMS -PR/2017 alterou a ordem e criou novos anexos 
para facilitar a consulta de temas específicos.  

 
A reprodução no DOE do dia 03/10/2017  altera as datas citadas nos arts. 2º  e 

4º  do Decreto nº 7.871/17 , conforme segue:  
 

-  no art. 2º  a data correta é "vigentes em 30/09/2017 ;  
-  no art. 4º  os efeitos são a partir de 01/10/2017 .  
 

 

Índ ices do FAP 2018 estão disponíveis para consulta e contestação  

04/10/2017 ï Fonte: CNI  
 
A Portaria do Ministério da Fazenda n. 420, publicada no  Diário Oficial da União em 28 

de setembro de 2017 , divulgou os índices do  Fator Acidentário de Prevenção ï 
FAP  com vigência para 2018 e dispôs sobre o processamento e julgamento das 

contestações e recursos apresentados pelas empresas em face do índice do FAP a elas 
atribuído.  
 

O FAP, criado pelo artigo 10 da  Lei nº 10.666/2003 , é um flexibilizador das alíquotas 
de 1%, 2% ou 3% dos Riscos Ambientais do Trabalho (RAT, antigo SAT ï Seguro de 

Acidentes do Trabalho), fixado por atividade econômica e incidente sobre a folha de 
pagamentos para custear os benefícios acidentários, conforme descrito no Anexo V 
do  Decreto 3.048/99 . 

 
Por meio dele, os estabelecimentos das empresas podem sofrer a redução em 50% do 

valor do RAT, ou majorá - lo em 100%. O procedimento de cálculo é fixado 
pela  Instruçã o Normativa nº 1.453/2014  da Receita Federal. Confira aqui algumas das 
principais disposições da portaria deste ano.  

 
Disponibilização dos  índices por estabelecimento  

As empresas podem consultar o extrato do  FAP no endereço eletrônico do  FAPweb a 
partir de 30 de setembro. O acesso se dá por meio do número do CN PJ raiz da empresa 
e senha. No referido endereço eletrônico é esclarecido o procedimento para se obter 

a senha junto à Receita Federal.  
 

É importante a empresa conferir os valores descritos nos extratos disponibilizados e, 
se for o caso, apresentar impugna ção, conforme previsto na legislação.  
 

Contestações e recursos apresentados pelas empresas  
O FAP com vigência no próximo ano poderá ser contestado administrativamente 

durante todo o mês de novembro (desde o dia 1° ao dia 30) exclusivamente por meio 
de form ulário eletrônico direcionado à Subsecretaria do Regime Geral de Previdência 

Social (SRGPS) da Secretaria de Previdência (SPREV) do Ministério da Fazenda. Esse 
formulário está disponível no endereço eletrônico da  Previdência Social  e da  Receita 
Federal .  

 
Serão analisadas apenas as contestações que contenham possíveis divergências dos 

seguintes dados previdenciários: a) Comunicação de Acidentes do Trabalho ï CAT 
(com o respectivo número); b) Benefícios acidentários (com o respectivo número); c) 
Massa Salarial; d) Número Médio de Vínculos; e) Taxa Média de Rotatividade.  

 
As decisões proferidas pela SRGPS poderão ainda ser julgadas, se for o caso, em grau 

de recurs o; ou seja, em segundo e último grau administrativo pela SPREV. A empresa 
terá o prazo de 30 dias, contados da data da publicação do resultado da análise da 
SRGPS no Diário Oficial da União, para encaminhar o recurso em segundo grau, 

também por meio de for mulário eletrônico.  
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A propositura de ação judicial que tenha por objeto idêntico pedido sobre o qual versa 
a contestação ou recurso importa em renúncia ao direito de recorrer à esfera 
administrativa e desistência da impugnação interposta.  

 
FAP 2018 ï Praz os  

Divulgação dos Índice do FAP:  30/09/2017  
Contestação Eletrônica:  01/11/2017  a  30/11/2017  

FONTE DE INFORMAÇÕES:  RT INFORMA - | Publicação da Confederação 
Nacional da Indústria ï CNI  
 

Clique  Aqui  e acesse o documento  
 

Câmara aprova MP que refinancia dívidas de pessoas físicas e empresas com 
a União  

04/10/2017 ï Fonte: Portal Câmara  

Nesta terça - feira, deputados alteraram pontos do texto. Foi excluída, por exemplo, a 
possibilidade de parcelamento de dívi das com a Procuradoria -Geral da União, que 

englobam débitos eleitorais ou relativos a acordos de leniência; e incluído o perdão a 
dívidas de entidades religiosas e de instituições de ensino vocacional em relação a 
todos os tributos federais  

 
Luis Macedo/Câ mara dos Deputados  

 
Plenário aprovou regras sobre parcelamento com desconto das dívidas  
 

O Plenário da Câmara dos Deputados concluiu nesta terça - feira (3) a votação da 
Medida Provisória 783/17, que permite o parcelamento com descontos de dívidas 
perante a  União, tanto de pessoas físicas quanto de pessoas jurídicas. As empresas 

poderão usar prejuízo fiscal e base negativa da Contribuição Social sobre o Lucro 
Líquido ( CSLL) para pagar os débitos. A matéria será enviada ao Senado.  

 
O texto aprovado é de uma e menda substitutiva  do relator da MP, deputado Newton 
Cardoso Jr (PMDB -MG), derivada de negociações com o governo, que considerou 

exagerados os benefícios previstos no projeto de lei de conversão  aprovado na 
comissão especial.  

 
Empresas em recuperação judici al e participantes do Simples Nacional também 

poderão aderir ao parcelamento, que abrangerá dívidas de natureza tributária ou não 
tributária, inclusive valores descontados de terceiros (INSS ou IRPF descontados do 
empregado e não recolhidos, por exemplo) o u de tributos cujo recolhimento caiba ao 

substituto tributário.  
 

Dívidas iguais ou inferiores a R$ 15 milhões terão condições especiais, com entrada 
menor e possibilidade de uso de créditos derivados de prejuízo em modalidade na qual 
isso é vedado às dívid as maiores.  

 
Valor das parcelas  

Os valores mínimos das parcelas serão de R$ 200 para pessoa física e de R$ 1 mil 
para pessoa jurídica, com correção pela taxa Selic  mais 1% no mês do pagamento. A 
falta de quitação de uma parcela por até 30 dias não será mot ivo de desligamento do 

programa.  
 

http://www.sindimetal.com.br/wp-content/uploads/2017/10/RT-Informa-N-17-out29-divulgacao-dos-indices-do-FAP.pdf
http://www2.camara.leg.br/camaranoticias/noticias/POLITICA/544953-CAMARA-APROVA-MP-QUE-REFINANCIA-DIVIDAS-DE-PESSOAS-FISICAS-E-EMPRESAS-COM-A-UNIAO.html
http://www2.camara.leg.br/camaranoticias/noticias/POLITICA/544953-CAMARA-APROVA-MP-QUE-REFINANCIA-DIVIDAS-DE-PESSOAS-FISICAS-E-EMPRESAS-COM-A-UNIAO.html


Com a aprovação de emenda do deputado Jorginho Mello (PR -SC), a parcela mínima 
para as empresas participantes do Simples Nacional (micro, pequenas e médias 
empresas) passa para R$ 400. A emenda também garante os mesmos pra zos e 

descontos concedidos a empresas maiores.  
 

 
Entretanto, o líder do governo, deputado Aguinaldo Ribeiro (PP -PB), disse que o 
governo analisará se o texto tem alguma inconstitucionalidade, já que, segundo ele, 

ño financiamento espec²fico para os pequenos e médios empresários acabou em março 
de 2017ò. 
 

Dívida total  
Segundo o governo, levantamento feito pela Receita Federal em março deste ano 

demonstra que há cerca de R$ 1,67 trilhão de créditos a receber pelo órgão, incluindo 
os débitos parcelados e com exigibilidade suspensa por litígios administrativos ou 
judiciais. Deste total, 79,64% (R$ 1,33 trilhão) estão com exigibilidade suspensa em 

processo administrativo ou judicial.  
 

No âmbito da Procuradoria -Geral da Fazenda Nacional (PGFN), os dados apontam 
débitos tributários com a União da ordem de R$ 1,8 trilhão inscritos em dívida ativa, 
dos quais 22,22% (R$ 400 milhões) parcelados, garantidos ou suspensos por decisão 

judicial e o restante (R$ 1,4 trilhão) exigível.  
 

Com base na estimativa do texto origina l da MP, a renúncia fiscal de 2018 a 2020 seria 
de R$ 6,06 bilhões (RFB e PGFN) e a arrecadação líquida de R$ 11,91 bilhões de 2017 
a 2020, sendo que, em 2019, haverá queda de arrecadação em razão dos efeitos da 

migração de parcelamentos atuais para o novo  programa.  



Outras dívidas  
Aprovado por acordo entre os partidos, destaque  do PT retirou do texto a possibilidade 
de parcelamento de dívidas com a Procuradoria -Geral da União, que englobam débitos 

eleitorais ou relativos a acordos de leniência, por exemplo . 
 

Temer promete a sindicatos regulamentar contribuição em 15 dias  

04/10/2017 ï Fonte: Folha de S. Paulo  

 

 

 

 

O presidente Michel Temer  

   

O deputado federal Paulo Pereira da Silva, o Paulinho da Força, e dirigentes da Força 
Sindical deixaram o Palácio do Planalto, nesta terça - feira (3), com a promessa de 

regulamentação da contribuição assistencial, que aba stecerá os cofres dos sindicatos, 
no prazo de 15 dias.  

 
O secretário -geral da Força Sindical, João Carlos Gonçalves, o Juruna, afirmou, nesta 
terça - feira (3), que o presidente Michel Temer se comprometeu a enviar ao Congresso 

Nacional um projeto que regul amenta a Contribuição de Negociação Coletiva em 
substituição à contribuição sindical.  

 
Segundo a proposta, o valor da contribuição será fixado pela assembleia geral da 

categoria profissional e será descontado na folha de pagamento da empresa no mês 
em que  for registrada a convenção ou acordo coletivo de trabalho no Ministério do 
Trabalho.  

  
O desconto será aplicado a todos os trabalhadores, independentemente de sua filiação 

a sindicatos, desde que a assembleia conte a presença de 10% da categoria.  
"Se dec idir na assembleia, todos pagam. Como no condomínio onde a gente mora. 
Simples assim", afirmou Juruna, após participar da reunião, acrescentando que a 

medida fortalece a negociação.  
 

Segundo Juruna, os representantes da Força alegaram, durante a reunião, que 
milhares de trabalhadores estão às vésperas de suas convenções coletivas e seria 
urgente a regulamentação da contribuição.  

 
Ainda segundo Juruna, todas as centrais sindicais concordam com a necessidade do 

debate sobre a contribuição assistencial. Paul inho afirma que o desenho final da 
contribuição deverá estar formatado até a semana que vem . 
 

Central sindical diz ter obtido promessa par a contribuição  

04/10/2017 ï Fonte: Bem Paraná  

 
O deputado federal Paulo Pereira da Silva, o Paulinho da Força, e dirigentes da Força 
Sindical deixaram o Palácio do Planalto, nesta terça - feira (3), com a promessa de 

regulamentação da contribuição assisten cial, que abastecerá os cofres dos sindicatos, 
no prazo de 15 dias.  

 
O secretário -geral da Força Sindical, João Carlos Gonçalves, o Juruna, afirmou que o 
presidente Michel Temer se comprometeu a enviar ao Congresso Nacional um projeto 

http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2017/10/1923961-temer-promete-a-forca-sindical-regulamentar-contribuicao-em-15-dias.shtml
http://www.bemparana.com.br/noticia/529876/central-sindical-diz-ter-obtido-promessa-para-contribuicao


que regulamenta a Co ntribuição de Negociação Coletiva em substituição à contribuição 
sindical.  
 

Segundo a proposta, o valor da contribuição será fixado pela assembleia geral da 
categoria profissional e será descontado na folha de pagamento da empresa no mês 

em que for regist rada a convenção ou acordo coletivo no Ministério do Trabalho.  
 

O desconto será aplicado a todos os trabalhadores, independentemente de sua filiação 
a sindicatos, desde que a assembleia conte a presença de 10% da categoria.  
 

"Se decidir na assembleia, to dos pagam. Como no condomínio onde a gente mora. 
Simples assim", afirmou Juruna, após participar da reunião, acrescentando que a 

medida fortalece a negociação.  
 

Acordo entre INSS e sindicatos deve agilizar aposentadoria  

04/10/2017 ï Fonte: Folha de S. Paulo  
 

 

 

 

Fila em posto do INSS na zona leste de São Paulo (SP)  

   

Cerca de 500 mil trabalhadores paulistas de quatro categorias profissionais terão a 

opção de pedir aposentadoria e outros benefícios diretamente aos seus sindicatos, sem 
precisar encarar meses de espera por atendimento da Previdência Social.  
 

Os primeiros sindicatos a assinarem os acordos de cooperação co m o INSS são: Sindpd 
(trabalhadores de tecnologia da informação), Sinpro -SP (professores de escolas 

privadas), SindMetal (metalúrgicos de Osasco e região) e Saesp (administradores do 
Estado de São Paulo).  
 

O atendimento aos associados dessas entidades dev erá começar a funcionar até o final 
deste ano, beneficiando imediatamente 228 mil trabalhadores já sindicalizados. Se 

considerados aqueles que ainda não estão filiados, poderão ser atendidos até 513 mil 
profissionais, de acordo com as entidades.  
 

O segura do que optar por solicitar a aposentadoria diretamente ao sindicato terá a 
documentação digitalizada por um profissional treinado pelo INSS. As imagens serão 

enviadas para técnicos do órgão, que farão a análise para uma eventual concessão.  
 
ESTRATÉGIA   

Os acordos de cooperação fazem parte da tentativa do INSS de aumentar as opções 
de atendimento e, ao mesmo tempo, reduzir a espera para concessão de benefícios. 

"A intenção é melhorar o atendimento na s agências para os segurados que mais 
precisam de orientaç ão", disse o superintendente do INSS em São Paulo, José Carlos 
Oliveira.  

 
Um segurado que pede uma aposentadoria por tempo de contribuição ao INSS espera, 

em média, 165 dias pelo resultado. Para a aposentadoria por idade, a espera média é 
de 116.  
 

http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2017/10/1924075-acordo-entre-inss-e-sindicatos-deve-agilizar-aposentadoria.shtml


A ajud a ao trabalhador que pretende se aposentar já é oferecida por alguns sindicatos 
aos seus associados. Os novos acordos de cooperação com o INSS deverão, no 
entanto, melhorar essa prestação de serviço devido à integração com os sistemas da 

Previdência Social .  
 

Nos sindicatos onde já existe a assessoria previdenciária, os associados recebem ajuda 
para enviar seus documentos ao INSS. Mas o serviço não é integrado, explica Antonio 

Fernandes dos Santos Neto, presidente do Sindpd (Sindicato dos Trabalhadores de 
Processamento de Dados e Tecnologia da Informação do Estado de São Paulo).  
 

"Foi uma surpresa positiva saber que o INSS estava disposto a trazer a sua tecnologia 
para dentro da estrutura do sindicato", disse Neto.  

 
Além de sindicatos, os acordos de cooper ação serão estendidos a grandes empresas e 
associações. A ideia é desburocratizar o processo para que a concessão dos benefícios 

saia mais rápido.  
 

Artigo: Reforma trabalhista ajudará o Brasil a recuperar empregos  

04/10/2017 ï Fonte: Folha de S. Paulo  
 

 

 

 

   

A situação econômica mundial parece mais amigável. Pela primeira vez em muitos 
anos, existe uma harm ônica recuperação cíclica, que deve confirmar um crescimento 
mundial maior em 2017, tanto nos países desenvolvidos como nos emergentes, e 

capaz de sustentar -se em 2018.  
 

Isso sugere algum estímulo externo para o crescimento do país, que, talvez depois da 
queda do PIB de 3,6% em 2016, registre um crescimento em torno de 1% em 2017 

e, em condições razoavelmente normais de pressão e temperatura, qualquer coisa 
entre 2,5% e 3% no final de 2018.  
 

Desde o terceiro trimestre de 2016, o número de trabalhadores em pregados 
(juntamente com a massa salarial) vinha aumentando lentamente, mas era 

compensado pela queda dos trabalhadores por conta própria. Isso se inverteu no 
primeiro trimestre de 2017 e agora é visível a tendência de recuperação do nível de 
emprego. Esse  é um fator absolutamente importante para reforçar as expectativas 

sobre o futuro da economia.  
 

A esse respeito, é preciso reconhecer que a recente reforma trabalhista poderá exercer 
uma acomodação mais rápida se deixar de ser alvo de suspeitas arguições de 
inconstitucionalidade que entopem o STF e superar a "má vontade" de ministros do 

TST, vindos do sindicalismo protegido pelo monopólio geográfico (unicidade) e o 
financiamento obrigatório (imposto sindical).  

 
A reforma não tirou nenhum direito dos traba lhadores. Nem poderia, pois eles são 
cláusula pétrea da Constituição de 1988! Ela facilitará melhores escolhas para o 

encontro de interesses dos trabalhadores e das empresas, num momento em que as 
próprias necessidades do trabalho possibilitam maior liberd ade. Cada vez mais tipos 

de trabalhos exigem menor confinamento espacial para serem realizados com 
eficiência.  
 

http://www1.folha.uol.com.br/colunas/antoniodelfim/2017/10/1924052-reforma-trabalhista-ajudara-o-brasil-a-recuperar-empregos.shtml


Esse é um processo libertador na direção civilizatória que a "esquerda" sempre 
almejou. É claro que ele precisa de uma paridade de poder entre o "trabalho" e o 
"capital", o que só pode ser assegurado por um regime democrático em que os agentes 

eleitos sejam imunes ao "poder econômico" e os burocratas não eleitos sejam sujeitos 
a rigoroso controle institucional. O STF foi sacralizado na Constituiç ão de 1988 

justamente para exercer essa difícil missão.  
 

A maior homenagem que a sociedade brasileira poderia prestar a um dos seus 
cidadãos é escolhê - lo para ser uma das 11 "estacas" que sustentam seu processo 
civilizatório. É tão "supremo" que nos resig namos a aceitar as suas decisões mesmo 

quando, eventualmente, consideramo - las "erradas". Como ele sempre terá um 
restinho humano, isso lhe impõe alguma moderação e certa humildade...  

 
(Antonio Delf im Netto -   Ex-ministro da Fazenda (governos Costa e Silva  e Médici), 
é economista e ex -deputado federal).  

 

Informativo de Bruxelas  

04/10/2017 ï Fonte: CNI  
 
 

O Informativo  de  Bruxelas  traz os acontecimentos d o período de agosto e setembro 
de 2017 na Comissão, Parlamento e Conselho da União Europeia. Faça o  download  da 

publicação  
Destaques desta edição:  
¶ Mercosu l: rumo a Buenos Aires;  

¶ Proposta de nova política industrial para a UE mira adaptação a 
megatendências;  

¶ Comissão propõe um quadro europeu para screening de investimentos;  
¶ BREXIT: após concessões de britânicos, rodada encerra com tímido avanço; e  
¶ Agenda.  

 

Temer celebra dia da pequena empresa e diz que trabalha para criar 
empregos  

04/10/2017 ï Fonte: PEGN  
 

Presidente destacou que as micro e pequenas empresas geram 27% do PIB do Brasil  
 

  
 
Michel Temer afirmou que os micro e pequenos negócios voltaram a empregar (Foto: 
Beto Barata/PR)  

 
Repetindo uma estratégia usada na véspera quando foi ao Twitter  justificar a maratona 

de audiências com parlamentares em meio à tramitação da segunda denúncia contra 
ele, o presidente Michel Temer  voltou a usar as redes sociais para destacar a sua 

agenda desta quarta - feira, dia 4, quando abrirá o Palácio do Planalto p ara uma 
cerimônia alusiva ao Dia Nacional da Micro e Pequena Empresa  -  que é celebrado nesta 
quinta - feira, 5, por conta da criação do Estatuto da Microempresa e da Empresa de 

Pequeno Porte (Lei 9.841, de 5 de outubro de 1999).  
 

http://www.sindimetal.com.br/wp-content/uploads/2017/10/INFORMAT-Bruxelas_ago-set17.pdf
http://negint.cni.org.br/negint/usuario/detalhePublicacao.faces?codPub=3
http://revistapegn.globo.com/Negocios/noticia/2017/10/pegn-temer-celebra-dia-da-pequena-empresa-e-diz-que-trabalha-para-criar-empregos.html
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"Hoje vou comemorar com os M icro e Pequenos empresários o seu dia. Eles 
representam mais de 98% das empresas brasileiras , 27% do PIB  e são responsáveis 
por quase 60% do emprego ", escreveu o presidente.  

 
Com os índices de popularidade extremamente baixos, indiretamente, Temer afirmou 

que os micro e pequenos empresários voltaram a empregar.  
 

"São pessoas que não saem na TV, não dão entrevistas, mas trabalham, cada um, 24h 
por dia para uma vida melhor. E coletivamente por um Brasil melhor. Vamos 
comemorar o que todo brasileiro quer e me rece: o Brasil, definitivamente, voltou a 

empregar", disse.  
 

O presidente afirmou ainda que o seu objetivo é justamente devolver os empregos, 
pois isso muda "o astral" das pessoas.  
 

 "Quando alguém conquista o emprego, não é só o dinheiro que entra, vem ju nto a 
autoestima e um sentimento de dignidade q ue muda o astral da família. E dignidade 

é o que se tem de maior valor na vida. O meu trabalho é esse, devolver os empregos 
e a dignidade aos brasileiros. É só o começo", afirmou.  
 

Temer aproveitou as mensagen s para exaltar também outros resultados da economia. 
"Só ontem (terça), tivemos a notícia de que a Bolsa de Valores bateu um novo recorde 

e que as vendas dos eletrodomésticos subiram 8.8%. Mais importações, mais 
exportações, mais postos de trabalho conquis tados. Isso é o que interessa: vamos 
juntos transformar o Brasil", finalizou o presidente na sequência de oito mensagens.  

 
Agenda  

Antes da cerimônia, o Temer receberá, as 10h, o deputado Cleber Verde (PRB/MA), 
líder do Partido Republicano Brasileiro na Câm ara dos Deputados e Presidente da 
Frente Parlamentar da Pesca no Congresso Nacional. À tarde, Temer embarca para 

São Paulo, onde participa de cerimônia de entrega de ambulâncias para renovação da 
frota do Samu, às 17h.  

 

Em nova agenda positiva, governo anuncia medidas para incentivar micro e 
pequenas empresas  

04/10/2017 ï Fonte: G1  
 

Novo portal, capacitação e R$ 9 bilhões em financiamentos estão entre as 
medidas. Ações ocorrem em meio a desgaste do presidente Michel Temer 
após nova denúncia da PGR.  

 
Em mais uma tentativa de emplacar uma agenda positiva ( veja mais abaixo neste 

neste texto ), o governo anunciou nesta quarta - feira (4), em cerimônia no Palácio do 
Planalto com o presidente Michel Temer, medidas para incentivar micro e pequenas 

empresas.  
 
A principal delas é a Semana Nacional do Crédito, que ocorre ao longo de outubro e 

vai disponibilizar R$ 9 bilhõ es em crédito por meio de sete instituições financeiras, 
informou o Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC).  

 
A medida prevê:   
¶ R$ 8 bilhões em novos empréstimos a micro e pequenas empresas;  

¶ R$ 1 bilhão em dívidas que poderão ser reneg ociadas também por pequenos 
empresários.  

 
De acordo com o ministério, o governo federal pediu aos bancos esse incentivo ao 
setor.  

 

https://g1.globo.com/economia/noticia/em-nova-agenda-positiva-governo-anuncia-medidas-para-incentivar-micro-e-pequenas-empresas.ghtml
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Alusiva ao Dia Nacional da Micro e Pequena Empresa, que é celebrado nesta quinta 
(5), a cerimônia também destacou o Portal do  Empreendedor 
(www.portaldoempreendedor.gov.br), que foi reformulado para facilitar o cadastro dos 

Microempreendedores Individuais (MEI) junto ao governo federal.  
 

O novo portal, segundo o MDIC, permite acesso por meio de dispositivos móveis, como 
aparelho s celulares e tablets.  

 
Ao anunciar as medidas no Planalto, o ministro da Indústria e Comércio, Marcos 
Pereira, destacou a importância das micro e pequenas empresas no esforço para 

retomada da geração de emprego.  
 

"Mais de 20% dos pequenos empreendedores a firmam que pretendem contratar nos 
próximos 12 meses. As MEI representam 98% do total das empresas privadas do Brasil 
e mais da metade dos empregos formais", disse o ministro.  

 
Instituição Amiga do Empreendedor  

O MDIC e o Ministério da Educação também anun ciaram a expansão do programa 
Instituição Amiga do Empreendedor (IAE), cujo objetivo é qualificar empresários de 
pequeno porte.  

 
Instituições de ensino superior poderão aderir ao programa pelo site 

www.iae.mec.gov.br. A expectativa do governo é credenciar 500 instituições e atender 
100 mil empreendedores até final de 2018.  
 

Mais cedo, Temer destacou nas redes sociais o dia da micro e pequena empresa. O 
presidente registrou que os micro e pequenos empresários "representam mais de 98% 

das empresas brasileiras , 27% do PIB e são responsáveis por quase 60% do emprego".  
 
Temer também aproveitou para badalar resultados da geração de emprego dos últimos 

meses. O desemprego, conforme o IBGE, tem recuado, porém o país registrou 13,1 
milhões de desempregados no trimest re encerrado em agosto.  

"Vamos comemorar o que todo brasileiro quer e merece: o Brasil, definitivamente, 
voltou a empregar", disse o presidente.  
 

Agenda positiva  
O evento desta quarta no Planalto é mais um ato da agenda positiva que o governo 

trabalha par a emplacar, enquanto a Câmara dos Deputados discute a nova denúncia 
contra Temer  e que atinge também os ministros Moreira Franco (Secretar ia-Geral) e 
Eliseu Padilha (Casa Civil).  

 
Na semana passada, o governo anunciou R$ 3 bilhões em microcr édito para população 

de baixa renda .  
 

Com os eventos no Planalto e o discurso de recuperação da economia, o presidente 
busca reforçar a articulação para assegurar mais uma vitória na Câmara. Neste 
contexto entrou a maratona de reuniões promovida por ele na terça, quando recebeu 

41 deputados no Planalto .  
 

As agenda s do presidente continuam nesta quarta. À tarde, ele irá a São Pau lo para 
entrega de ambulâncias que vão renovar a frota do Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência (Samu).  

 
Na quinta - feira (5), há previsão de viagem de Temer a Belém (PA) para a assinatura 

de Protocolo de Intenções para cessão de lote para Basílica de No ssa Senhora de 
Nazaré. No mesmo dia, o presidente deve visitar o centro de lançamento de Alcântara, 
no Maranhão.  

 

https://g1.globo.com/politica/noticia/temer-e-notificado-pela-camara-sobre-nova-denuncia-da-pgr.ghtml
https://g1.globo.com/politica/noticia/temer-e-notificado-pela-camara-sobre-nova-denuncia-da-pgr.ghtml
https://g1.globo.com/politica/noticia/governo-lanca-programa-com-oferta-de-r-3-bilhoes-em-microcredito-para-familias-de-baixa-renda.ghtml
https://g1.globo.com/politica/noticia/governo-lanca-programa-com-oferta-de-r-3-bilhoes-em-microcredito-para-familias-de-baixa-renda.ghtml
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Temer, Moreira e Padilha foram acusados pela Procuradoria Geral da República pelos 
crimes de obstrução de Justiça e organização criminosa. Com o envolve o presidente o 
República, o Supremo Tribunal Federal (STF) só poderá avaliar a abertura da ação 

penal mediante autorização dos deputados federais. Na primeira denúncia contra 
Temer, por corrupção passiva, a Câmara decidiu barrar o prosseguimento do caso.  

 
A Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) da Câmara vai elaborar e votar um parecer 

sobre a nova denúncia, mas a autorização ao STF será dada ou não pelo plenário da 
Casa, com os votos de, ao menos, 342 dos 513 deputados. Para esta quarta é espe rada 
a entrega das defesas de Temer, Moreira e Padilha na CCJ.  

 Artigo: Reforma trabalhista ajudará o Brasi l a recuperar empregos  

Perdas com tarefa administrativa custam R$ 79,5 bi a PMEs, diz estudo  

04/10/2017 ï Fonte: Fo lha de S. Paulo  

 

 

 

 

Investimentos em softwares dinamizam gestão de pequenas empresas  

   

O investimento em tecnologias básicas, como softwares para auxiliar tarefas de 
contabilidade e recursos humanos, pode ajudar a reduzir o ônus administr ativo de 
micro, pequenas e médias empresas brasileiras. Porém, a adesão a esses recursos 

digitais entre os pequenos empreendedores no Brasil ainda é baixa.  
 

De acordo com uma pesquisa feita pela consultoria Plum para a multinacional de 
soluções tecnológica s Sage, o dono de um pequeno negócio no Brasil gasta em média 
135 dias por ano de trabalho dedicados a atividades administrativas. São 15 a mais 

que a média global.  
A perda em produtividade pelo tempo alocado com essas tarefas em PMEs brasileiras 

é estima da em R$ 79,5 bilhões por ano.  
 

"O que ocorre no Brasil é que, além da legislação ser complexa, há um excesso de 
mudanças nas burocracias exigidas. As leis e regulações para empreendedores mudam 
cerca de três vezes mais em comparação com outros países", af irma o presidente da 

Sage, Stephen Kelly. De acordo com Kelly, mudanças legislatórias são necessárias 
para aumentar a produtividade do empreendedor.  

 
Mas para obter avanços mais imediatos, segundo ele, há uma solução mais rápida: o 
investimento em software s para auxiliar a gestão desses empreendedores tem 

potencial para reduzir a perda de tempo em atividades burocráticas em até 40%, 
diminuindo também o custo operacional.  

 
"As microempresas são uma fonte importante de geração de emprego e renda, é 
importante  pensar em maneiras de torná - las mais produtivas", disse. Segundo a 

pesquisa, um negócio que utiliza meios digitais para gerir tarefas administrativas 
cresce 5% mais rápido que outros negócios não -digitalizados.  

 
ANALÓGICAS   
Apesar do benefício da digitali zação, 48% das PMEs brasileiras ainda não usam 

nenhum software para auxiliar a execução de tarefas administrativas. Apenas 22% 
dessas empresas estão hoje completamente digitalizadas, e 29% usam parcialmente 

serviços tecnológicos.  
 

http://www1.folha.uol.com.br/colunas/antoniodelfim/2017/10/1924052-reforma-trabalhista-ajudara-o-brasil-a-recuperar-empregos.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/tec/2017/10/1924098-perdas-com-tarefa-administrativa-custam-r-795-bi-a-pmes-diz-estudo.shtml


"O Brasil teve um pico de  crescimento em 2010, quando ainda havia barreiras à 
digitalização, como o acesso mais restrito e custoso à banda larga, então muitas 
pequenas e médias empresas nasceram usando sistemas analógicos", afirma Kelly.  

 
Segundo ele, a crise vivida hoje no país di ficulta a transição do analógico para o digital.  

A razão principal apontada por muitos dos empresários como barreira para 
digitalização é simples: o custo.  

 
Quase metade dos empreendedores (48%) afirma que o investimento nesses sistemas 
é alto para um a empr esa de pequeno porte. Já 24% dizem que a intenção de terceirizar 

as tarefas burocráticas impede o investimento em digitalização. Para 18%, é a falta 
conhecimento entre donos e funcionários sobre como usar as ferramentas digitais 

disponíveis.  
 
Apesar da res istência, a pesquisa mostra que o investimento traz retorno para o 

pequeno empresário e que a percepção desse custo é exagerada. No Brasil, o s gastos 
em softwares entre empresas digitalizadas representa menos que 4% dos custos 

administrativos totais, semelh ante à média internacional.  
 
"Há uma percepção histórica que tecnologia é custosa e complicada", diz Kelly. "Mas 

o custo reduziu muito nos últimos anos e as interfaces se tornam cada vez mais fáceis".  

 

Editoria de Arte/Folhapress  

 

 

 

IBGE: indústria opera 17,8% abaixo do pico registrado em junho de 2013  

04/10/2017 ï Fonte: PEGN  
 

O recuo na produção industr ial na passagem de julho para agosto interrompeu quatro 
meses seguidos de resultados positivos, período em que acumulou um ganho de 3,3%  

 

 
  

O índice de difusão da indústria, que mede o porcentual de produtos com avanço na 
produção, aumentou de 54,4% em ju lho para 55,7% em agosto, segundo o IBGE 

(Foto: Wikimedia Commons)  

http://revistapegn.globo.com/Negocios/noticia/2017/10/pegn-ibge-industria-opera-178-abaixo-do-pico-registrado-em-junho-de-2013.html


A indústria operava em agosto 17,8% abaixo do pico de produção registrado em junho 
de 2013, segundo os resultados da Pesquisa Industrial Mensal divulgados pelo 
Instituto Brasileiro de Geogr afia e Estatística (IBGE). Apesar da queda de 0,8% 

registrada em agosto ante julho, os patamares de produção mais baixos da série 
ficaram para trás, garantiu André Macedo, gerente da Coordenação de Indústria do 

IBGE.  
 

"A indústria estava 17,1% abaixo do pic o de produção em julho. Com a entrada dessa 
queda de 0,8% em agosto, aumenta esse distanciamento. Mas essa distância já foi 
superior a 20%. Claro que ainda se encontra muito distante do nível mais elevado de 

produção. Mas os patamares mais baixos da série foram deixados para trás", afirmou 
o gerente da pesquisa.  

 
O recuo na produção industrial na passagem de julho para agosto interrompeu quatro 
meses seguidos de resultados positivos, período em que acumulou um ganho de 3,3%. 

A menor produção de açúcar prejud icou o desempenho da indústria alimentícia, mas 
também houve reduções nos segmentos de máquinas e equipamentos, derivados de 

petróleo e indústrias extrativas.  
 
Segundo Macedo, derivados de petróleo vêm registrando recuos por conta do cenário 

de menor demand a doméstica por combustíveis, enquanto a extrativa incorporou 
perdas por paralisações de algumas plataformas de petróleo para manutenção. Na 

comparação com agosto do ano passado, porém, a indústria teve avanço de 4,0% na 
produção, com crescimentos em 20 do s 26 ramos investigados.  
 

"Esse espalhamento de crescimento (entre as atividades) é a melhor situação desde 
julho de 2013. Naquela ocasião eram 21 com taxas positivas e cinco com redução na 

produção", lembrou Macedo. A atividade de veículos automotores teve  um salto de 
28,2%, melhor desempenho desde janeiro de 2013, quando cresceu 41,9%.  
 

O segmento exerceu a maior influência positiva na formação da média da indústria em 
agosto. Outras contribuições positivas relevantes foram de produtos alimentícios 

(4,7%), equipamentos de informática, produtos eletrônicos e ópticos (22,1%), 
indústrias extrativas (2,6%), produtos do fumo (63,0%), produtos de borracha e de 
material plástico (4,9%), perfumaria, sabões, produtos de limpeza e de higiene 

pessoal (11,0%), produtos diversos (14,2%) e móveis (12,0%).  
 

Entre as seis atividades com redução na produção, as perdas mais relevantes foram 
de coque, produtos derivados do petróleo e biocombustíveis ( -3,7%), outros 
equipamentos de transporte ( -14,3%), máquinas, aparelhos e mater iais elétricos ( -

5,8%) e produtos farmoquímicos e farmacêuticos ( -5,8%).  
 

Difusão  
O índice de difusão da indústria, que mede o porcentual de produtos com avanço na 

produção, aumentou de 54,4% em julho para 55,7% em agosto, segundo o IBGE. O 
índice de difusã o não ficava acima de 50% por dois meses consecutivos desde 2013, 
lembrou André Macedo. "Então também tem uma sinalização pelo índice de difusão 

dessa melhora na produção", apontou.  
 

O pesquisador garante que a indústria permanece com característica de melh ora 
gradual, apesar da queda de 0,8% registrada em agosto ante julho. No período, a 
maioria das atividades teve avanço. Na comparação com agosto de 2016, a alta de 

4,0% foi resultado de crescimentos em 20 dos 26 ramos pesquisados.  
 

 "E a queda em 12 meses es tá muito próxima da estabilidade ( -0,1%). É fato que tem 
algum ritmo de melhora da produção mesmo com essa queda na margem", disse 
Macedo.  

 



No ano, a indústria teve um aumento de 1,5% em relação ao mesmo período do ano 
anterior. A base de comparação baixa -  a indústria tinha recuado 8% no mesmo 
período do ano passado -  ajudou na magnitude de alta de algumas atividades, mas 

ainda há sinais de recuperação. Houve resultados positivos em três das quatro 
categorias de uso, 15 dos 26 ramos e 52,4% dos 805 produtos  pesquisados.  

 
As atividades de veículos automotores, reboques e carrocerias (13,9%) e indústrias 

extrativas (6,6%) exerceram as maiores influências na formação da média da indústria 
de janeiro a agosto. Outras contribuições positivas relevantes foram de eq uipamentos 
de informática, produtos eletrônicos e ópticos (20,7%), produtos do fumo (22,4%), 

metalurgia (2,4%), máquinas e equipamentos (2,7%) e confecção de artigos do 
vestuário e acessórios (4,9%).  

 

Feira apresenta revolução tecnológica em saúde, indústria e agronegócios  

04/10/2017 ï Fonte: Jornal Floripa  

 
Um bisturi com radar, um capacete de construção que impõe todas as medidas de 

segurança, reconhecimento facial para reali zar um pagamento e drones que fumegam, 
são algumas das inovações da Futurecom 2017, uma das maiores feiras do setor na 
América Latina, que está sendo realizada em São Paulo.  

 
Sem grandes revoluções na sua agenda, a Futurecom apresenta até quinta - feira em 

São Paulo as mudanças no campo das telecomunicações que, em alguns anos, serão 
parte da vida cotidiana.  
 

O ritmo tecnológico acelerado das sociedades contemporâneas engloba praticamente 
todas as atividades econômicas sem exceção, incluindo o campo e a ind ústria.  

 
Rafaela Mancilha, arquiteta de internet da Logicalis, mostra à Agência Efe, um drone 
equipado com uma câmera térmica capaz de mapear uma plantação e avisar sobre as 

"alterações" em seu solo, do crescimento "do cultivo", assim como possíveis praga s 
que ainda não foram detectadas pelo olho humano.  

 
"Esse drone traz uma imagem que tratamos na nossa plataforma, que faz toda a 
análise e obtemos uma informação para agir", explicou Rafaela.  

 
Os dados podem ser inseridos em um drone fumigador com capaci dade para pulverizar 

apenas o local indicado, sem afetar outras áreas do cultivo.  
 
Os drones são uma tendência, pois a operadora de celular Vivo e a Ericsson 

conectaram e operaram pela primeira vez um destes aparelhos através de uma rede 
móvel usando um c artão SIM.  

 
O trabalhador da indústria também será beneficiado pela tecnologia, com a instalação 

em seu capacete do que à primeira vista parece um adesivo, mas que realmente 
contém toda uma série de medidas de segurança que terão de cumprir como requisito  
para começar a trabalhar.  

 
Os chamados "TAG RFID" desenvolvidos pela T -Systems, filial da Deutsche Telekom, 

estão conectados a um sistema que comunica ao trabalhador as ferramentas que ele 
precisa para executar uma tarefa.  
 

A plataforma obrigará o operá rio, por exemplo, a colocar óculos de proteção e fones 
de ouvido e, depois de verificar se ele está qualificado para fazer esse trabalho, liberará 

a operação.  
 
"Se um trabalhador não está autorizado a manipular uma máquina, ela não será 

ativada. Isso gara ntirá vários processos, a qualidade e a segurança de todos os 

http://www.jornalfloripa.com.br/agencia/noticia.php?id=23555596


funcionários", disse à Efe, Luiz Carlos Coelho, gerente de soluções de Tecnologia de 
Informação de T -Systems Brasil.  
 

Na área da saúde, há avanços na purificação de exames de sangue, cujos resu ltados 
serão instantaneamente conhecidos, no monitoramento remoto dos sinais vitais do 

paciente, bem como nos instrumentos da sala de operações.  
 

"Os hospitais perdem muito equipamento e têm custos de esterilização para 
ferramentas cirúrgicas, por exemplo , muito alto", afirmou Lucas Pinz, diretor de 
Tecnologia da Logicalis.  

 
Para isso, junto com um parceiro, Lucas desenvolveu um pequeno dispositivo acoplado 

à própria ferramenta.  
 
O objetivo é que uma coisa inocente como uma gaze ou uma pinça nunca seja 

esquecido dentro de uma pessoa recém -operada, pois esse mecanismo permitirá seu 
acompanhamento e comunicará se foi usado ou não durante a cirurgia.  

 
Talvez o próximo passo seja o uso do reconhecimento facial como uma senha para 
realizar atividades das mais  variadas, desde o registro no aeroporto até a autorização 

do pagamento de uma compra.  
 

"O consumidor é reconhecido em uma loja e a partir da sua experiência de compra 
(anterior) ele oferece uma série de produtos, que pode selecionar em uma tela", disse 
Cristiano Blanez, gerente de Soluções Públicas da NEC na América Latina.  

 
O pagamento também seria feito através do reconhecimento facial apenas pelo 

posicionamento na frente da tela. "A pessoa pode realizar uma compra sem nenhuma 
interação com um vendedor ", explicou Blanez.  
 

O sistema de reconhecimento facial também é uma ferramenta ideal para as 
autoridades de Segurança Pública, pois permite que as pessoas na rua sejam 

identificadas para sua busca, captura ou em caso de desaparecimento.  
 
Nada e ninguém escapa da revolução tecnológica.  

 

Cinco anos após Rio+20, setor ind ustrial faz balanço sobre avanços e desafios 
na agenda de sustentabilidade  

04/10/2017 ï Fonte: CNI  
 

Encontro CNI Sustentabilidade reúne cerca de 250 representantes 
empresariais nesta quarta - feira (4), em Brasília. Serão lançados documentos 

com relato de a ções sustentáveis em 14 setores  
 

Cinco anos após a Rio+20, o setor industrial volta a se reunir para debater os desafios 
e os avanços para o cumprimento da agenda de desenvolvimento sustentável. Nesta 
quarta - feira (4),  cerca de 250 representantes empresaria is estarão em Brasília para a 

sexta edição do CNI Sustentabilidade , que tem o objetivo de debater tendências de 
negócios, tecnologias inovadoras, oportunidades  e desafios na agenda do 

desenvolvimento sustentável.  
 
Na ocasião, serão lançados estudos sobre ações de conservação de recursos naturais 

e de desenvolvimento econômico e social em 14 setores industriais. O ministro do Meio 
Ambiente, José Sarney Filho, est ará presente na abertura do evento.  

 
O presidente -executivo da empresa de consultoria em sustentabilidade Volans 
Venture, John Elkington, que criou o conceito do Triple bottom line  ï que estabelece o 

tripé para a sustentabilidade dos negócios: sociedade, m eio ambiente e economia ï, 

http://www.portaldaindustria.com.br/agenciacni/noticias/2017/10/cinco-anos-apos-rio-20-setor-industrial-faz-balanco-sobre-avancos-e-desafios-na-agenda-de-sustentabilidade/
http://www.portaldaindustria.com.br/agenciacni/noticias/2017/10/cinco-anos-apos-rio-20-setor-industrial-faz-balanco-sobre-avancos-e-desafios-na-agenda-de-sustentabilidade/
http://www.portaldaindustria.com.br/cni/canais/cni-sustentabilidade/


e o diretor do BRICLab da Universidade de Columbia, Marcos Troyjo, farão palestra 
sobre tendências da agenda sustentável nos negócios. Na parte da tarde, haverá ainda 
painéis para debater políticas e estratégias de mercado para a  mudança do clima.  

 

ARTIGO: Estoque de patentes condena país ao atraso  

04/10/2017 ï Fonte: CNI  
 

Em artigo publicado no jornal  O Estado de S. Paulo, o presidente da CNI, 
Robson Braga de Andrade, detalha como a lentidão na análise e concessão de 
patentes no Brasil dificulta o desenvolvimento do país    

 

 
 
Entre os entraves que impactam negativamente o desenvolvimento econômico e 
tecnológico do Brasil está a inacreditável lentidão na análise e concessão de patentes 

pelo Instituto Nacional da Propriedade Intelectual ( Inpi ).  
 

A demora, que chega a 14 anos, leva a um ambiente de incert eza e insegurança 
jurídica, que prejudica as empresas e turva o ambiente de negócios. Para ter ideia do 
atraso, nos EUA, no Japão e na Coreia do Sul, o prazo de liberação de patentes varia 

de um ano e meio a três anos. Estudo da London Economics estima que  um ano 
adicional de pendência nos três maiores escritórios de patentes ï o europeu, o japonês 

e o norte -americano ï representa prejuízos de US$ 10 bilhões na economia global.  
 
No Brasil, hoje, o estoque de pedidos não examinados (o backlog) ultrapassa 230  mil 

processos. Se nada for feito, haverá 350 mil pedidos aguardando exame em 2029. Um 
número crescente de ações judiciais questiona a lentidão do Inpi.  

 
A Justiça tem se manifestado pela inconstitucionalidade da espera, por violar a 

razoável duração do pro cesso prevista na Constituição e os princípios da razoabilidade 
e da eficiência administrativa. A situação também é danosa para nossa imagem 
externa: o país é mantido em listas de observação e é mal avaliado em índices que 

levam em consideração o sistema d e propriedade intelectual.  
 

É preciso reconhecer os avanços dos últimos dois anos. A cooperação internacional e 
a desburocratização de processos se intensificaram. Impasses históricos vêm sendo 
sanados, como a definição dos papéis da Anvisa e do Inpi na an álise de patentes de 

produtos e processos farmacêuticos.  
 

Mas tais avanços, mesmo somados a recentes ganhos de produtividade e à 
contratação de novos servidores, mostraram que a solução para o vexaminoso backlog 
requer medidas extremas.  

 
Por isso a Confederação Nacional da Indústria (CNI)  se posicionou a favor do processo 

de deferimento simplificado do pedido de patentes instaurado pelo Inpi e pelo 
Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços, por meio de consulta pública 
encerrada em 31 de agosto. A proposta prevê a concessão de todos os pedidos do 

estoque, desde que preencham requisitos mínimos e não tenham sido questionados 
por terceiros.  

http://www.portaldaindustria.com.br/agenciacni/noticias/2017/10/artigo-estoque-de-patentes-condena-pais-ao-atraso/
http://www.inpi.gov.br/
http://www.portaldaindustria.com.br/cni


O apoio à proposta está condicionado à contínua imple mentação de medidas que 
aumentem a eficiência do Inpi, evitando a recorrência do acúmulo de pedidos. A 
medida não é sem precedentes nem fere obrigações internacionais, como o Acordo 

sobre Aspectos dos Direitos de Propriedade Intelectual Relacionados ao Com ércio, que 
não impõe a obrigação do exame de mérito.  

 
Para a Organização Mundial da Propriedade Intelectual, a escolha do sistema de busca 

e exame deve se basear em políticas e estratégias nacionais. É possível um sistema 
baseado só na análise dos requisit os formais, como na Suíça. O modelo não é novidade 
no Brasil. Há 20 anos o Inpi registra desenhos industriais sem exame de mérito.  

 
Não há evidência estatística de que isso resulte em judicialização. Os dados revelam 

um sistema ainda em amadurecimento na co ncessão dos direitos, na utilização das 
patentes e de registros de desenho industrial contra terceiros no Judiciário.  
 

Hoje há cerca de 10 milhões de patentes vigentes (25% nos EUA, 20% no Japão e 
15% na China). O Brasil tem pouco mais de 30 mil, equivalen tes a 0,03% do total. 

Ainda que todas as patentes do estoque sejam concedidas, o Brasil ficaria entre Rússia, 
Canadá e Suíça, entre 8.º e 10.º lugares no ranking de países com mais patentes.  
 

A proposta do Inpi forçará o fim do backlog e propiciará o amadu recimento do sistema. 
A expectativa é de que os prejuízos causados pela demora deem lugar a um modelo 

mais eficiente, à altura de um dos dez maiores escritórios de propriedade industrial do 
mundo.  
 

(Robson Braga de Andrade  -  presidente da CN I)  
 

Recuperação da indústria segue com oscilações  

04/10/2017 ï Fonte: CNI   

 

A tendência de recuperação prossegue e m agosto, mas perdeu um pouco de sua força. 

O faturamento industrial caiu no mês (na série livre de efeitos sazonais), o emprego 
industrial seguiu estável, enquanto horas trabalhadas e massa salarial mostraram 
pequena variação positiva. UCI e rendimento ta mbém aumentaram.  

Agosto/2017  
 

 
 

 

Queda da indústria em agosto foi soluço, afirmam analistas  

04/10/2017 ï Fonte: Folha d e S. Paulo   

  
A produção industrial caiu 0,8%  em agosto sobre o mês anterior, contrariando as 

expectativas da maioria dos economis tas de mercado e interrompendo quatro meses 
consecutivos de e xpansão.  

https://static-cms-si.s3.amazonaws.com/media/filer_public/0c/37/0c3779dd-5d94-4939-bfce-78e22053ef61/indicadoresindustriais_agosto2017_1.pdf
http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2017/10/1924072-queda-da-industria-em-agosto-foi-soluco-afirmam-analistas.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2017/10/1923857-producao-industrial-cai-08-em-agosto-aponta-ibge.shtml


O resultado, dizem analistas, não coloca um ponto final no esforço de retomada 
observada até julho, mas sinaliza que a recuperação do setor segue o andamento da 
economia como um todo e se mostra bastante gradual.  

 
 

 
 

 
 
 

 
 

Em relação a setembro de 2016, a alta foi de 4%. A previsão, diz Rodrigo Nishida, da 
LCA Consultores, é que o segmento encerre o ano com expansão de 2%.  
 

O feito não será difícil. Em razão de um efeito estatístico, números est áveis de 
setembro a dezembro já seriam suficientes para alcançar a projeção, explica Nishida.  

Um aspecto que chama a atenção e preocupa analistas é que, após alguns anos 
turbulentos, a indústria ainda se encontra quase 20% abaixo do nível recorde, de 
2013 .  

 
Mantido o ritmo de retomada visto até julho, o setor ainda levaria cerca de sete anos 

para igualar a marca de 2013.  
 
Para encurtar esse prazo, alguns economistas veem espaço para estímulos adicionais 

à produção da indústria, sendo o principal deles uma taxa de juros, a Selic, mais perto 
de 7% no fim do ano. Hoje ela está em 8,25%.  

 
AUTOMÓVEIS   
Olhando para as quatro grandes categorias do setor in dustrial, o bom desempenho de 

bens de capital (em especial máquinas agrícolas), e de bens duráveis, como carros, 
sinalizam que o pior momento para a indústria foi deixado para trás.  

 
A gestora de recursos Azimut ressalta que a alta de 9% da produção de ben s de capital 
na comparação com agosto de 2016 é um dado animador, pois serviria como um bom 

termômetro para os investimentos na economia como um todo, que ainda são bastante 
preocupantes.  

 
Na abertura por ramo, 16 de um total de 24 ampliaram a produção no mês.  
 

Do lado positivo, o destaque foi o segmento que engloba veículos  automotores, 
reboques e carrocerias. Pa ra a LCA, a expectativa é que, após quatro anos de queda, 

o setor cresça 17% em 2017.  
 

Em 2015, por exemplo, o recuo foi de quase 26%.  
 
Dados da Fenabrave divulgados na terça (3) foram na mesma direção. Apesar de 

queda em relação a agosto, as vendas de veí culos subiram 24,5% em setembro sobre 
igual mês de 2016.  

 
No front negativo, produtos alimentícios surpreenderam ao interromper três meses 
consecutivos de alta.  

 
O setor foi influenciado pelos efeitos da seca sobre a produção de açúcar, por exemplo. 

Nishid a, da LCA, considera o recuo pontual.  
 
Para setembro, o Itaú Unibanco espera alta de 0,6% para a produção industrial, o que 

deve compensar o resultado de agosto e ajudar o quadro de recuperação gradual.  
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Artigo: Crise e reação da economia paranaense  

04/10/2017 ï Fonte: Tribuna PR   
No ciclo de expansão, o Paraná teve um desempenho superior; no ciclo de 

recessão, a queda foi crítica, mas  menos íngreme que no restante do país  

 

 
 
Segundo análise do Comitê de Datação de Ciclos Econômicos (Codace/FGV), o Brasil 
ingressou no atual ciclo recessivo no segundo trimestre de 2014, após um período de 

crescimento de 20 trimestres consecutivos. Ainda n ão se tem clareza, no cenário 
nacional, de saída estrutural do Brasil do ciclo recessivo, embora os indicadores 

antecedentes e conjunturais apontem para uma reação da economia neste ano, dado 
o crescimento do PIB, em relação ao trimestre anterior, nos dois  primeiros trimestres.  
 

A perspectiva é de que, em função do forte crescimento do agronegócio, puxado por 
uma excepcional safra agrícola, da contínua redução da taxa de juros básica e da 

expansão da demanda externa, diante de um câmbio mais bem ajustado par a 
aproveitar as novas oportunidades do comércio mundial, a economia brasileira possa 
ter um pequeno crescimento ï entre 0,5% e 1% ï em 2017, e ajustar uma taxa de 

crescimento superior a 2,5% em 2018. Uma brisa de ar fresco depois de dois anos 
consecutivos de quedas superiores a 3,5% no PIB.  

 
Mesmo assim, a economia ainda está longe de uma estação mais refrescante, depois 
de tanto período de seca. Ainda que os mercados financeiros estejam movimentados 

e precificando em alta a recuperação da economia brasileir a, reposicionando o preço 
de ativos, as bases mais sólidas da recuperação brasileira e retomada do crescimento 

vão depender do cenário eleitoral resultante das eleições de 2018.  
 
Como os mercados financeiros vivem de ganhos especulativos, esperam -se grandes  

emoções no ano eleitoral, com os institutos de pesquisa de intenções de voto 
parametrizando os índices na bolsa de valores.  ל

 
Mas como a economia paranaense está reagindo? Quais são os parâmetros de 

retomada de nossa região que são distintos do observado n a economia brasileira? 
Como não se dispõe de informações regulares do PIB trimestral da economia 
paranaense, utilizaremos, para avaliar o desempenho geral da economia, os dados do 

Índice de Atividade Econômica do Banco Central (IBC) calculados, desde 2003,  para 
diferentes regiões do país (IBCR), entre os quais destacamos as informações para o 

Paraná.  
 

Nos últimos dez anos, ficou evidenciado o ciclo de crescimento da economia brasileira 
e paranaense entre meados de 2009 e o início de 2014, período que marcou um 
descolamento no ritmo de expansão entre o Paraná e o Brasil. Nessa fase de ciclo de 

expansão, o Paraná observou uma taxa de crescimento anualizado da atividade 
econômica média de 4,4%, enquanto no Brasil a média ficou em 2,8%.  

 
O pico do IBC -Brasil e IBC R-Paraná foi marcado no início de 2014, quando atingiu 
147,99 pontos para o Brasil, em março de 2014, e 166,68 pontos para o Paraná, em 

janeiro de 2014.  
 

A partir desse período, foi observada uma fase de ciclo recessivo, com contração 
contínua até dezembro de 2016. Nessa fase recessiva, o país observou uma contração 

http://www.gazetadopovo.com.br/opiniao/artigos/crise-e-reacao-da-economia-paranaense-8t0x9q711uj8pwi84eveipvgp


anualizada média de 2,5%, com uma queda de 10,1% na sua atividade econômica. 
Na mesma fase recessiva, o Paraná observou uma contração anualizada média de 
1,7%, com queda de atividade econômica de  8,6%. No ciclo de expansão, o Paraná 

teve um desempenho superior; no ciclo de recessão, a queda foi crítica, mas menos 
íngreme que no restante do país.  

 
A diferença é ainda mais notável na atual fase de reação. O Paraná, de acordo com o 

IBCR, iniciou sua r eação ainda em setembro de 2016, e até julho de 2017 já observou 
um crescimento na sua atividade econômica de 5%, enquanto que o Brasil, que 
começou sua recuperação somente no início de 2017, cresceu, em sete meses de 

reação, cerca de 2%.  
 

O Paraná sai ante s e com maior força na sua reação econômica, enquanto o Brasil, 
mais abalado pelos parâmetros de endividamento e finanças públicas (da União e 
estados -chave como Minas Gerais, Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul), além da 

retomada lenta em alguns setores in dustriais, revela uma capacidade de reação mais 
modesta.  

 
Ainda que o ritmo de reação da economia brasileira e as condicionantes 
macroeconômicas nacionais, como taxa de juros, taxa de câmbio, inflação, salário e 

preços administrados, além do macroambiente d efinido pelas negociações 
internacionais e as condicionantes políticas e jurídicas, formem o cenário que limita ou 

possibilita maior crescimento regional, o que se observa é que o Paraná obtém bons 
resultados econômicos impulsionados por sua estrutura prod utiva mais diversificada, 
dinâmica e competitiva.  

 
( Wilhelm  Milward  Meiners  é professor e pesquisador do Estúdio de Economia da 

PUCPR e colaborador do Comitê Macroeconômico do Isae/FGV ) . 
 

Câmara aprova redação final de MP do Refis  

04/10/2017 ï Fonte: Tribuna PR   

 

Após dois meses de negociações, a Câmara dos Deputados concluiu na noite desta 
terça - feira, em plenário, a análise da medida provisória (MP) que  cria um novo Refis. 

Na votação, parlamentares aprovaram oito emendas alterando as regras de adesão ao 
programa. A matéria foi enviada para análise do Senado Federal, que precisa aprovar 

o texto e enviá - lo para sanção presidencial antes de 11 de outubro, q uando a MP perde 
a validade.  
 

As mudanças, se chanceladas pelo Senado e sancionadas pelo presidente Michel 
Temer, devem reduzir a arrecadação do governo com o programa de parcelamento 

tributário. O líder do governo na Câmara, deputado Aguinaldo Ribeiro (PP -PB), afirmou 
que Temer deve vetar algumas dessas alterações. De acordo com o parlamentar 
paraibano, a maioria das emendas aprovadas contrariou acordo fechado entre 

Executivo e Legislativo sobre o texto da MP.  
 

Uma das alterações aprovadas foi para isentar c ontribuintes que aderirem ao 
programa do pagamento de encargos legais e honorários advocatícios. O texto -base 
da MP previa desconto de apenas 25% nos valores desses encargos. Emenda 

apresentada pelo PP, porém, elevou para 100% o desconto. A isenção tem obj etivo de 
atingir procuradores, que recebem parte da arrecadação do governo com encargos e 

honorários.  
 
Apesar da mudança em relação aos encargos, deputados mantiveram descontos nas 

multas e juros que contribuintes terão de pagar para aderir ao Refis. Para a s multas, 
os descontos serão os seguintes: até 70%, para pagamento à vista; 50%, para 

pagamento parcelado em 145 meses; e 25%, quando parcelar em 175 meses. No caso 

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/camara-aprova-redacao-final-de-mp-do-refis/


dos juros, os descontos previstos são, respectivamente, de 90%, 80% e 50%. O prazo 
de adesã o também permaneceu até 31 de outubro.  
 

Simples  Nacional.  Deputados também aprovaram emenda para permitir que 
empresas que participam do Simples Nacional possam aderir ao Refis. O líder do 

governo disse, contudo, que a medida é inconstitucional e, por isso,  deve ser vetada. 
Isso porque o Simples é um regime tributário simplificado para micro e pequenas 

empresas que permite recolhimento de todos os tributos federais, estaduais e 
municipais em uma única guia e que tem um regime específico para parcelamento de 
dívidas.  

 
Parlamentares aprovaram também um destaque para retirar da MP o trecho que 

permitia parcelamento de dívidas junto à Procuradoria -Geral da União (PGU). Na 
avaliação de procuradores, isso poderia permitir suspeitos de corrupção parcelarem e 
terem de scontos ao devolverem à União dinheiro desviado dos cofres públicos. O 

trecho foi incluído durante a análise da proposta em uma comissão mista do 
Congresso, mas acabou retirado ontem no plenário da Câmara após a imprensa 

divulgar a brecha.  
 
Outro destaque a provado acabou com o chamado ñvoto de qualidadeò no Conselho 

Administrativo de Recursos Fiscais (Carf). Atualmente, quando há empate nos 
julgamentos do Carf, o voto de desempate deve ser do presidente da turma em que o 

caso está sendo julgado. Esse represe ntante é indicado pelo Ministério da Fazenda. 
Com a proposta aprovada pela Câmara, em caso de empate, a decisão deverá ser 
sempre favorável ao contribuinte.  

 
Igrejas.  Deputados aprovaram também duas emendas favoráveis a igrejas. A 

primeira prevê perdão de d ívidas tributárias com a Receita Federal de igrejas, 
entidades religiosas e instituições de ensino vocacional sem fins lucrativos. A remissão 
vale para débitos inscritos ou não na Dívida Ativa da União, inclusive aqueles objeto s 

de parcelamentos anteriores ou que são alvo de discussão administrativa ou judicial.  
 

A segunda emenda favorável às igrejas estabeleceu isenção de cobrança de tributos 
da União incidentes sobre patrimônio, renda ou serviços para igrejas e instituições de 
ensino vocacional. A isenção v alerá por cinco anos para entidades que exerçam 

atividade de assistência social, sem fins lucrativos.  
 

Na votação, deputados aprovaram ainda emenda relacionada ao Proies, programa que 
permitia instituições de ensino superior a converterem 90% das suas dívid as com a 
União em bolsas do ProUni. Os outros 10% poderiam ser parcelados em até 15 anos. 

A emenda aprovada pela Câmara estabeleceu que o valor das bolsas concedidas pelas 
instituições que excederam o valor do débito parcelado poderá ser transformado em 

crédito tributário a favor da entidade.  
 

Políticos.  Durante a votação, deputados rejeitaram, por 205 votos a 164, emenda 
que visava proibir políticos, funcionários públicos e suas empresas de aderirem ao 
Refis. Com a rejeição, eles poderão aderir ao programa para parcelarem suas dívidas 

tributárias e previdenciárias, assim como seus cônjuges, parentes até segundo grau e 
sócios. Na primeira versão do programa, no primeiro semestre deste ano, esse público 

não pôde aderir ao Refis.  
 
A emenda chegou a ser rejeitada  de forma simbólica, mas deputados do PSOL, PSB e 

PV pediram votação nominal, orientaram voto contra a emenda e, consequentemente, 
contra a proibição os seguintes partidos: PMDB, PP, PSDB, PSD, PR, DEM, PRB, PDT, 

Solidariedade, PSC, PPS, PEN. A liderança d o governo também se posicionou contra a 
emenda. ñDaqui a pouco s· em ser pol²tico j§ vai ser crimeò, disse Aguinaldo Ribeiro. 
 

Em julho, o  Estadão/Broadcast  mostrou que deputados e senadores deviam 
naquele mês R$ 532,9 milhões à União, de acordo com dados da Procuradoria -Geral 



da Fazenda Nacional (PGFN) obtidos por meio da Lei de Acesso à Informação. O valor 
inclui dívidas inscritas nos CPFs dos parlamentares, débitos nos quais eles são 
corresponsáveis ou fiadores e o endividamento de empresas das quais são  sócios ou 

diretores.  
 

Os R$ 532,9 milhões em dívida dos parlamentares consideram apenas as dívidas em 
aberto, ou seja, o endividamento classificado como ñirregularò pela PGFN. Isso porque 

deputados e senadores já foram beneficiados por parcelamentos passad os. O total de 
débitos ligados a deputados e senadores inscritos em Refis anteriores ï ou seja, que 
est«o sendo pagos e se encontram em situa­«o ñregularò ï é de R$ 299 milhões.  

 

Temer sanciona Refis de Estados e municípios  

04/10/2017 ï Fonte: Tribuna PR   
 
Na esteira da concessão de mais benesses a contribuintes devedores nos últimos dias, 

o presidente Michel Temer sancionou nesta terça - feira, 3, uma lei que reabre o prazo 
de adesão ao programa de parcelamento de dívidas de Estados e municípios com o 

INSS.  
 
O texto também eleva o valor dos descontos nas multas, de 25% na proposta do 

governo para 40% na versão aprovada pelos parlamentares e agora ratific ada por 
Temer. O abatimento nos juros foi mantido em 80%.  

 
Com os descontos previstos inicialmente, o programa para dívidas previdenciárias de 
Estados e municípios poderia perdoar até R$ 35,362 bilhões ao longo dos 16 anos e 8 

meses do parcelamento. Diante do aumento no valor de desconto das multas, o 
montante de renúncias pode crescer.  

 
A adesão ao Refis previdenciário foi encerrada em 31 de agosto, e apenas 1.873 
municípios e nove Estados fizeram a solicitação, segundo dados da Receita Federal. 

Agora, os en tes ganharão nova chance para fazer a adesão, até 31 de outubro. A 
Confederação Nacional dos Municípios (CNM) trabalhou intensamente nos bastidores 

para dilatar o calendário.  
 
A expectativa era de que houvesse pelo menos 3 mil optantes entre os 4,5 mil 

muni cípios e Estados devedores, principalmente porque o programa foi negociado com 
os municípios e anunciado com pompa pelo presidente Michel Temer durante a Marcha 

dos Prefeitos em Brasília, em maio deste ano.  
 
Mesmo antes do fim do prazo original, já havia in dícios de que a adesão estava abaixo 

do esperado. Tanto que a Receita Federal chegou a enviar cartas aos prefeitos 
alertando sobre o risco de não aderir ao parcelamento.  

 
O não pagamento da dívida pode gerar bloqueio do Fundo de Participação dos 

Municípios (FPM), que em muitos casos é a principal fonte de recursos da 
administração local, e resultar em responsabilização dos prefeitos e demais gestores.  
 

O Fisco até esta terça não divulgou um balanço oficial do valor arrecadado com o Refis 
previdenciário. A pro jeção era obter R$ 2,2 bilhões em 2017 a partir do pagamento da 

entrada, equivalente a 2,4% da dívida integral (os descontos só incidem a partir do 
ano que vem).  
 

No âmbito da Receita Federal e da Procuradoria -Geral da Fazenda Nacional (PGFN), as 
dívidas pr evidenciárias somam R$ 90,136 bilhões, sendo R$ 14,33 bilhões de Estados 

e R$ 75,80 bilhões de municípios.  
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Refis: Câmar a aprova destaque que perdoa dívidas de igrejas com a Receita  

04/10/2017 ï Fonte: Tribuna PR  

 

A Câmara dos Deputados aprovou na noite desta terça - feira, 3, em plenário, destaque 

à medida provisória (MP) do Refis prevendo perdão de dívidas tributárias com a Receita 
Federal de igrejas, entidades religiosas e instituições de ensino vocacional se fins 
lucrativos.  

 
A remissão vale para débitos inscritos ou não na Dívida Ativa da União, inclusive 

aqueles objeto s de parcelamentos anteriores ou que são alvo de discu ssão 
administrativa ou judicial. O perdão da dívida para as igrejas foi incluído pelo relator 
da MP do Refis, deputado Newton Cardoso Júnior (PMDB -MG), durante a análise da 

proposta na comissão mista do Congresso.  
 

O trecho, porém, foi retirado durante a vo tação do texto -base da MP no plenário da 
Câmara. Após a retirada, o deputado Marcos Soares (DEM -RJ) apresentou destaque 
para que o perdão fosse incluído no texto novamente. Soares é filho do pastor R.R. 

Soares, líder da Igreja Internacional da Graça de Deu s. 
 

O relator da MP do Refis afirmou que o perd«o da d²vida ñcorrigeò um erro. Segundo 
ele, essas entidades já seriam imunes à tributação e, por isso, não deveriam ser 

cobradas. Cardoso Júnior disse que muitas igrejas e instituições já questionam na 
Justiça  a cobrança de dívidas como essas, a maioria delas referentes a Previdência 
Social de seus funcionários.  

 

Câmara aprova e menda para permitir empresas do Simples aderirem ao Refis  

04/10/2017 ï Fonte: Tribuna PR   

 

Deputados aprovaram na tarde desta terça - feira, 3, no plenário da Câmara, emenda 
à medida provisória (MP) que cria um novo Refis para permitir que empresas que 

part icipam do Simples Nacional possam aderir ao programa. O trecho, porém, poderá 
ser vetado pelo presidente Michel Temer. Segundo o líder do governo na Casa, 
deputado Aguinaldo Ribeiro (PP -PB), a medida é inconstitucional e, por isso, não há 

compromisso de sa nção.  
 

O parlamentar paraibano ressaltou que o Simples Nacional tem um regime específico 
de parcelamento de dívidas. Isso porque é um regime tributário simplificado para 
micro e pequenas empresas que permite o recolhimento de todos os tributos federais, 

est aduais e municipais em uma única guia.  
 

Dessa forma, não há como misturar tributos estaduais e municipais nesse programa 
de parcelamento de débitos com a União.  
 

Pedidos de falência caem 15,6% em setembro, diz Boa Vista SCPC  

04/10/2017 ï Fonte: Tribuna PR   

 
Os pedidos de falência caíram 15,6% em setembro ante o mesmo mês do ano anterior, 
segundo dados da Boa Vista SCPC (Serviço Central de Proteção ao Crédito). As 

falências decretadas subiram 5,5% na mesma base de comparação, enquanto os 
pedidos de recuperação judicial e recuperações judiciais deferidas registraram quedas 

de 59,9% e 47,7%, respectivamente.  
 
Com exceção de falências decreta das, que ainda apresentam crescimento de 1% no 

acumulado dos nove primeiros meses do ano, os demais indicadores seguem em 
retração nesta base de comparação. Os pedidos de falência recuaram 14,6% até 
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setembro, enquanto os pedidos de recuperação judicial ced eram 25,3% e as 
recuperações judiciais deferidas caíram 21,3%.  
 

No acumulado dos últimos 12 meses até setembro, os pedidos de falência diminuíram 
11%, as falência s decretadas subiram 5,6%, os pedidos de recuperação judicial 

recuaram 20,7% e as recuperações j udiciais deferidas caíram 12%.  
 

ñPassado o per²odo de intensa diminui­«o da atividade econ¹mica, redu­«o do 
consumo, restrição e encarecimento do crédito, as empresas passam agora a 
demonstrar sinais mais sólidos dos indicadores de solvência, tendência que deverá ser 

mantida devido às melhorias das condições de juros, spreads, inflação, entre outros 
fatoresò, analisa a Boa Vista SCPC em nota. 

 

Febraban prevê queda gradual dos sprea ds no crédito  

04/10/2017 ï Fonte: Reuters   

 

A diferença entre o custo de captação de recursos pelos bancos e o que eles cobram 

de clientes na concessão de crédito, o spread, tende a cair nos próximos anos, previu 
nesta terça - feira o presidente da Febraban , entidade que representa os bancos, Murilo 

Portugal.  
 

Segundo ele, o conjunto de medidas do governo federal para diminuir a sobrecarga de 
custos sobre o setor financeiro e a expectativa de manutenção da taxa básica em 
mínimas históricas por um período pro longado devem ajudar a estender esse 

movimento, que já está em curso desde que o Banco Central começou a reduzir a 
Selic, hoje em 8,25 por cento ao ano.  

 
ñVemos com satisfa­«o que o governo vem conseguindo aprovar medidas que 
defendemosò, disse Portugal a jornalistas.  Entre as iniciativas nesse sentido estão a 

Taxa de Longo Prazo (TLP), referência para empréstimos do BNDES a partir de 2018, 
mais em linha com as práticas do mercado.  

 
ñCom menor volume de cr®dito subsidiado aumenta a efic§cia da pol²tica monetária do 
BCò, disse Portugal, durante a apresenta­«o de estudo da entidade sobre spread 

bancário no país.  
 

O levantamento lista uma série de fatores, incluindo elevada carga tributária, 
exigências regulatórias e operacionais que o setor considera exageradas  e acabam 
ajudando a encarecer o preço do crédito.  

Segundo Portugal, o estudo será apresentado a esferas do governo e ao legislativo 
com a expectativa de amplificar uma agenda de reformas que ajudem a baratear o 

crédito.  
 
O estudo tenta rebater o senso co mum de que o spread é elevado no Brasil entre 

outros fatores porque o sistema é concentrado em apenas cinco bancos.  
 

ñConcentra­«o n«o significa necessariamente baixa competi­«o; somos 100 por cento 
a favor de aumentar a concorr°nciaò, disse.  
 

Pesquisa indica que varejo e serviços contratarão só 51 mil no 4º trimestre  

04/10/2017 ï Fonte: Tribuna PR   

 

O quarto trimestre de 2017 promete ser menos generoso na oferta de empregos 

temporários que em anos anteriores. Segundo uma pesquisa feita pelo SPC Brasil e 
Confederação Nacional de Dirigentes Lojistas (CNDL), antecipada ao  Broadcast , os 

segmentos de varejo e serviços oferta rão apenas 51 mil vagas entre outubro e 
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dezembro. Este é um período bastante aguardado não só por aquelas pessoas que não 
conseguiram uma colocação no mercado de trabalho no decorrer do ano mas também 
por estudantes, que veem no trabalho temporário a oport unidade de obter uma renda 

para passar as festas com dinheiro no bolso.  
 

A pesquisa, de abrangência nacional, ouviu 1.168 empresários e gestores responsáveis 
pela contratação de mão de obra em empresas de serviços e comércio varejista 

localizadas em todas a s capitais e interior do País entre 25 de agosto e 8 de setembro.  
 
Do universo de empresários consultados, 38% disseram estar confiantes de que as 

vendas de fim de ano vão superar as realizadas em 2016. Mesmo assim, segundo 
apurou a pesquisa, 82% assegurara m que não vão precisar reforçar o quadro de 

funcionários para o fim do ano, incluindo temporários e efetivos. Trata -se de um 
quadro, segundo os responsáveis pela pesquisa, condizente com os passos lentos de 
uma economia que se propõe a iniciar uma trajetór ia gradual de crescimento.  

 
Entre os empresários que não contrataram e não pretendem contratar novos 

funcionários, 49% acreditam que a atual equipe conseguirá atender o volume de 
clientes e não veem necessidade de contratação. Outros 18% acreditam que o 
mov imento no final do ano não irá aumentar. Ainda de acordo com o levantamento, 

48% acreditam que não precisarão mudar nada na forma de trabalho, uma vez que 
não haverá aumento significativo da demanda.  

 
Apenas 13% dos empresários consultados manifestaram a in tenção de reforçar o 
quadro de funcionários e, entre eles, 74% pretendem contratar de um a cinco 

funcionários ï efetivos ou temporários ï e 19% ainda não sabem quantos pretendem 
admitir.  

 
A principal motivação entre os que contrataram ou tem contratações pr evistas é suprir 
o aumento da demanda no final do ano (75%). Quatro em cada dez desses 

empresários (40%) afirmam que os contratados serão formalizados pela própria 
empresa, porém 35% afirmam que serão informais e 13% terceirizados.  

 
Entre os que contratarão  funcionários sem carteira assinada, a principal justificativa é 
viabilizar a solução de uma necessidade específica para o Natal (39%) dado que o alto 

custo da carteira registrada poderia inviabilizar a contratação.  
 

Dentre os empresários que necessitam de mão de obra adicional, 54% disseram que 
farão ou fizeram contratações temporárias e, desses, 56% não têm intenção de 
efetivar ninguém após o período de fim de ano e 28% pretendem contratar de um a 

cinco colaboradores.  
 

Ao comparar as perspectivas deste ano com 2016, 22% dos empresários que terão 
mais mão de obra acreditam que a contratação de funcionários para o final de 2017 

será menor, 18% maior e 48% igual. Uma das justificativas para o número menor ou 
igual de contratações é o não aumento significativo d o movimento de clientes no final 
deste ano (35%).  

 
ñO ¼ltimo trimestre do ano traz sempre grandes expectativas para o com®rcio e o setor 

de serviços, que costumam ampliar estoques e fazer investimentos para atender a 
demanda normalmente aquecida das festas do Natal e réveillon. Neste ano, porém, a 
crise econômica deverá novamente inibir o volume das tradicionais contratações de 

m«o de obra tempor§ria e tamb®m de trabalhadores efetivosò, analisa o presidente do 
SPC Brasil, Roque Pellizzaro Junior.  

 
De acordo c om a pesquisa do SPC Brasil e CNDL, se o número de contratações para o 
final do ano tende a ser baixo, por outro lado a expectativa é que o volume de vendas 

deve ter um incremento de 1%, na visão dos empresários. Ainda que não seja um 
porcentual alto, é ex pressivo na comparação com 2016, quando essa expectativa era 



pessimista e os lojistas aguardavam uma queda de 4,6%. ñO estudo revela que a 
tímida melhora do cenário econômico, promovida sobretudo pela queda da inflação, 
das taxas de juros e pela tímida mel hora nos níveis de desemprego, parece em alguma 

medida ter injetado boas expectativas nos empres§rios brasileirosò, afirma o 
presidente.  

 
A maioria, 71% dos empresários, aposta que as vendas das festas de final de ano 

serão iguais ou melhores do que as do a no passado. A expectativa de melhora das 
vendas para o final deste ano apresentou crescimento significativo quando comparado 
a 2016: de 23% para 38%, um aumento de 15 pontos percentuais. Além disso, é a 

primeira vez nos últimos dois anos em que a expectati va positiva (38%) supera a 
neutra (34%) e negativa (21%).  

 
Os pesquisadores ouviram de 20% dos entrevistados que os principais motivos para 
as expectativas de vendas em 2017 serem melhores que 2016 são as vendas acima 

do esperado em outras datas comemorativ as de 2017. Para 19% foram as mudanças 
na política e no cenário econômico. Por outro lado, as mesmas mudanças na política e 

no cenário econômico (33%) e o desemprego (29%) são também as principais 
justificativas dos empresários que estão pessimistas com as  vendas neste final de ano.  
 

Preferências  na  contratação  
O levantamento do SPC Brasil e da CNDL também identificou uma preferência no perfil 

das contratações de final de ano, com 45% dos empresários planejando contratar 
pessoas do sexo feminino, 55% planeja m admitir pessoas com até 34 anos e 40% 
buscam contratar pessoas com ensino médio completo.  

 
Além disso, 44% dos recrutadores solicitam candidatos com experiência anterior na 

área que serão contratados, enquanto o mesmo porcentual (44%) não faz  nenhuma 
ex igência de competência ou cursos. Os profissionais mais procurados são vendedores 
(35%), ajudantes (vendas, repositor, serviços gerais, etc) (16%) e balconistas (10%).  

 
De acordo com os empresários, estes trabalhadores serão contratados, em média, por 

um pe ríodo de 3,5 meses, com um salário mínimo e meio mensal (cerca de R$ 1.400) 
e com carga horária entre 7 e 8 horas diárias. Cerca de 19% dos empresários 
consultados já contrataram em agosto e setembro, 31% contratarão em outubro e 

21% em novembro.  
 

Para a ec onomista da SPC Brasil Marcela Kawauti, o clima de otimismo moderado de 
parte do empresariado é justificável dado que o País ainda esboça sinais incipientes 
de recupera­«o. ñUm dos piores efeitos da crise ® a retra­«o do consumo, em virtude 

do desemprego e  da queda do poder de compra.  
 

Com o consumidor temeroso de gastar, o empresariado não tem perspectiva de vender 
mais e n«o v° necessidade em contratar mais pessoas e fazer investimentosò, afirma 

Marcela.  
 
Reflexo da baixa expectativa para as vendas, a reali zação de investimentos para o 

final do ano é planejada por uma minoria. Em 2017, apenas 27% dos empresários dos 
setores de comércio e serviços pretendem investir no seu negócio para o período do 

Natal. Ainda que baixo, o porcentual está acima do observado no ano passado (22%).  
 
As estratégias de investimento mais adotadas para fazer frente às demandas do Natal 

e do Réveillon serão a ampliação do estoque (52%), o aumento na variedade de 
produtos e serviços (33%) e na comunicação e divulgação da empresa (22%).   

 
A principal justificativa para quem não irá investir, 70%, é não ver necessidade diante 
da baixa perspectiva de que a demanda aumentará, 51%.  

 



MME nega aumento de royalties da mineração para aumentar arrecadação  

04/10/2017 ï Fonte: Tribuna PR   

 

O ministro de Minas e Energia, Fernando Coelho Filho, negou que o governo esteja 

aumentando as alíquotas da Compensação Financeira pel a Exploração Mineral (CFEM), 
taxa que incide sobre os minérios, com o propósito de ampliar a arrecadação do 
governo.  

 
Segundo Coelho, que participa de uma audiência pública sobre mineração no Senado, 

as mudanças na CFEM, conhecida como o royalty da mineraçã o, têm o propósito de 
aproximar a realidade brasileira àquela praticada por outros países.  
 

Pelas novas regras, a cobrança de royalties sobre o minério de ferro vai variar 
conforme o preço da commodity no mercado internacional, entre 2% e 4%. 

Atualmente, a alíquota da CFEM sobre o minério de ferro é de 2%. A taxa flutuante 
visa, principalmente, a preservar as empresas de menor porte.  
 

Quando o preço da tonelada do minério de ferro estiver abaixo de US$ 60, a alíquota 
será de 2%. Quando estiver entre US$ 60 e US$ 70, a taxa será de 2,5%; entre US$ 

70 e US$ 80, 3%; entre US$ 80 e US$ 100, 3,5%; e cima de US$ 100, 4%.  
 

As mudanças propostas pelo governo devem elevar a arrecadação com royalties em 
80%, de acordo com o ministro. Em 2016, o governo arrecadou R$ 1,8 b ilhão com a 
CFEM. Se a estimativa estiver correta, as receitas com o royalty do setor podem subir 

R$ 1,44 bilhão, atingindo R$ 3,24 bilhões em 2018. A divisão desses recursos não será 
alterada: 12% ficam com a União, 23% com Estados e 65% com municípios.  

 
ñN«o tem nada a ver uma coisa com a outraò, disse Coelho, ao se referir ao impacto 
das mudan­as no caixa do governo. ñA parcela que fica com a Uni«o ® muito pouca. 

Com as mudanças, o Brasil continua no mesmo patamar praticado no mundo. A gente 
entende que é  justo. Evidente que ainda temos que avançar em nosso processo, nossa 

burocracia.ò 
 
A audiência pública, que também conta com a presença do ministro do Meio Ambiente, 

José Sarney Filho, analisa as medidas provisórias 789 e 790, que alteram o marco 
legal da mineração. São aguardados ainda os governadores do Pará e de Minas Gerais, 

Simão Jatene e Fernando Pimentel.  
 

Thyssenkrupp cria nova unidade de negócios para atividades de forja  

04/10/2017 ï Fonte: Reuters  

 

O grupo alemão de engenharia e siderurgia Thyssenkrupp criou uma nova unidade 
para suas atividades globais de forja, com o objetivo de atender novas indústrias e 

reduzir a dependência de peças de motores de combustão, que ainda representam 
grande parte de seus negócios.  

 
A nova divisão é uma combinação de duas unidades independentes: a brasileira, de 
forja e maquinário, que fabrica virabrequins, e a de material rodante, sediada na Itália, 

disse o grupo, acrescentando que am bas foram reestruturadas nos últimos meses.  
 

A unidade, chamada de tecnologias forjadas, foi formada em 1º de outubro, início do 
ano fiscal da Thyssenkrupp e tem cerca de 7 mil funcionários e vendas de mais de 1 
bilhão de euros, com 18 locais de produção e  distribuição em mais de 70 países.  

 
Ela é anexada à divisão de negócios de componentes da Thyssenkrupp e será gerida 

a partir da sede do grupo, em Essen.  

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/mme-nega-aumento-de-royalties-da-mineracao-para-aumentar-arrecadacao/
http://br.reuters.com/article/businessNews/idBRKBN1C91Z0-OBRBS


ñNo futuro, queremos reduzir nossa depend°ncia em aplica­»es anteriores, como os 
tradicionais motore s de combustão interna, para os quais ainda produzimos grande 
parte de nossos componentes forjadosò, disse o chefe do neg·cio de componentes da 

Thyssenkrupp, Karsten Kroos.  
 

A indústria automotiva representa um quarto das vendas da Thyssenkrupp e é a maior  
cliente do grupo alemão, mas uma mudança para motores elétricos movidos à baterias 

significa que algumas peças fornecidas pela Thyssenkrupp podem não ter mais 
demanda no futuro.  
 

Novo regime automotivo atrasa  

04/10/2017 ï Fonte: Tribuna PR   

 

Após seis meses de negociações entre governo e entidades da indústria 

automobilística, a política setorial que vai substituir o regime automotivo condenado 
pela Organização M undial (OMC) a partir do ano que vem parou no Ministério da 
Fazenda e, ao contrário do previsto, não foi lançada nesta terça - feira, 3.  

 
O Planalto avalia, porém, ter mais tempo para trabalhar no novo programa, com base 

no entendimento jurídico manifestado p ela Casa Civil e pela Procuradoria -Geral da 
Fazenda Nacional de que medidas de redução de imposto não dependem de 

ñnoventenaò, a regra segundo a qual mudan­as tribut§rias devem ser publicadas 90 
dias antes do início de sua vigência.  
 

Essa é uma condição vál ida enquanto o regime atual estiver em vigor ï ou seja, até 
31 de dezembro, período em que continuará valendo a sobretaxa criada pelo Inovar -

Auto, como se chama o programa em curso, que aumentou em 30 pontos porcentuais 
o Imposto sobre Produtos Industriali zados (IPI) dos automóveis importados.  
 

O governo teria, então, todo o quarto trimestre para publicar a proposta na mesa de 
diminuir essa sobretaxação para 10 pontos porcentuais, evitando que o Inovar -Auto 

acabe sem ter um substituto imediato. Num modelo pa recido com o regime atual, a 
ideia é que montadoras e importadores sejam obrigados a aceitar certas condições ï 
como melhorar a eficiência energética e a segurança dos carros ï para eliminar essa 

cobrança.  
 

Porém, se nada for feito, o Inovar -Auto deixa de v igorar no dia 1º de janeiro e, junto 
com ele, a aplicação do IPI extra deixa de ter efeito. Um carro popular, por exemplo, 
voltaria a ter a alíquota normal de 7%, em vez dos atuais 37%. Nesse caso, para 

aplicar a proposta dos 10 pontos porcentuais, o gover no teria que voltar a subir o 
tributo e, a² sim, seria obrigado a cumprir com a regra da ñnoventenaò. Na melhor das 

hipóteses, o novo regime só passaria a valer, então, no segundo trimestre de 2018.  
 
Até então, a avaliação era de que o regime que está sendo  formatado em Brasília, 

chamado de Rota 2030, precisaria ser publicado até esta terça para que suas regras 
entrassem em vigor logo após o fim do Inovar -Auto.  

 
No entanto, a publicação atrasou porque, preocupado com o impacto fiscal, o 
Ministério da Fazenda não só descarta renovar incentivos a investimentos em pesquisa 

e desenvolvimento dados a montadoras, que representam uma renúncia anual de R$ 
1,5 bilhão aos cofres públicos, como vem mostrando resistência à base tributária do 

programa: os 10 pontos extras do IPI.  
 
A intenção do Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC) era 

apresentar oficialmente nesta quarta, 4, à imprensa o novo regime, junto com 
representantes das associações setoriais: Anfavea, representante das montadoras, 

Sindipeças,  que representa a indústria de autopeças, e a Abeifa, associação das 

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/novo-regime-automotivo-atrasa/


marcas de carros importados. Um auditório na sede da Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo (Fiesp), na Avenida Paulista, chegou a ser reservado, mas o 
evento foi cancelado.  

 
Não há reuniões marcadas entre os ministérios para discutir o assunto nos próximos 

dias. Nos últimos encontros, representantes do Ministério da Fazenda, onde está 
atualmente o projeto e que não comenta o assunto, chegaram a questionar a 

necessidade de uma polí tica especial a montadoras.  
 
Segundo um dos negociadores do setor privado, o Rota 2030 voltou à estaca zero 

diante do posicionamento mostrado por representantes da pasta de derrubar 
propostas que são fruto das reuniões semanais realizadas desde abril por se is grupos 

de trabalho.  
 

Fenabrave revisa projeções para cima  

04/10/2017 ï Fonte: Tribuna PR    
  

 
 
 

 
 

Assumpção Júnior: cenário econômico melhor aumen tou a confiança do consumidor.  
 
A Fenabrave voltou a revisar para cima suas projeções  de vendas de veículos para 

este ano. Baseada nos resultados obtidos até setembro , a entidade que reúne os 
concessionários prevê cresciment o maior dos emplacamentos de automóveis e 

comerciais leves, ao mesmo tempo em que espera por queda menor do que 
inicialmente previsto para o mercado de caminhões.  
 

Este ano, esta ® a segunda revis«o que a entidade faz em suas proje­»es. ñO cen§rio 
melhoro u bastante com inflação abaixo da meta (do Banco Central) e redução dos 

juros. Isso aumentou a confian­a do consumidor, que est§ voltando a comprarò, 
justifica Alarico Assumpção Júnior, presidente da Fenabrave.  
 

O segmento que aproveita melhor a recuperaç ão do mercado é o de automóveis e 
utilitários. A Fenabrave projeta o emplacamento de 2,18 milhões de veículos leves 

este ano, o que significará alta de 9,9% sobre 2016.  
 
Essa expansão pode ser até um pouco maior, segundo Tereza Maria Fernandez, 

economista d a MB Associados responsável pela assessoria econômica da associação: 
ñSe imaginarmos vendas acima de 200 mil unidades nos pr·ximos meses que faltam 

para fechar o ano, o que não é muito difícil de acontecer, o crescimento já será acima 
de 10%ò, calcula.  

 
No início de 2017, em janeiro, a projeção da Fenabrave era de elevação residual de 
2,4% nas vendas de veículos leves, em torno de 2 milhões de unidades. Em julho a 

entidade aumentou a estimativa para crescimento de 4,3% (2,07 milhões) e agora 
mais que dobro u a aposta, esperando alta em torno de 10%.  

 
ñA intensidade da recupera­«o econ¹mica ® alta, maior do que esper§vamos no in²cio 
do ano. Dezembro deve consolidar esse cen§rio positivoò, afirma Tereza Fernandez.  

 
Ela destaca especialmente a queda do juro e tra zida pela inflação prevista para ficar 

abaixo da meta do Banco Central, de 4% ao ano, até 2019 ï sem no entanto citar que 
o principal responsável pela baixa inflação é o desemprego ainda muito alto, o que 
pode comprometer a esperada prosperidade econômica.  A MB Associados projeta 

avanço de 1,7% no PIB deste ano e expansão de 3% em 2018.  

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/26488/fenabrave-revisa-projecoes-para-cima


 
Apesar das incertezas que ainda rondam o cenário político, com instabilidade do atual 
governo de exceção e eleições no ano que vem, Assumpção confia na continuação da 

tend °ncia de expans«o do mercado de ve²culos: ñPara 2018 a expectativa ® de novo 
crescimentoò, aposta.  

 
CAMINHÕES EM MARCHA LENTA  

 
A Fenabrave também melhorou a projeção de vendas de caminhões este ano. Em 
janeiro a entidade esperava elevação de 2,8% (51,7 mi l unidades), em julho revisou 

a previsão para queda de 11,5% (44,5 mil) e agora já prevê retração menor, de 2%, 
para 49,3 mil emplacamentos.  

 
ñO que vende caminh«o ® PIB, o aumento da atividade econ¹mica. As safras recordes 
de soja e milho melhoraram as v endas, que seriam muito piores sem esse fator, mas 

não foram suficientes.  
 

O segmento não acompanhou integralmente a recuperação econômica porque ainda 
existem cerca de 110 mil caminhões novos parados que estão sendo gradualmente 
integrados às operações dos  transportadores. Houve antecipação de compras em 

passado recente, ainda na época dos financiamentos do BNDES/PSI, com juros 
negativos de 2,5% ao anoò, explica Assump­«o J¼nior.  

 
ñMas o mercado est§ melhorando. Queda de 2% este ano j§ ® muito menor do que os 
30% do ano passado (em compara­«o com 2015)ò, destaca o presidente da 

Fenabrave.  
 

ÔNIBUS REVERTEM QUEDA  
 
Depois de um primeiro semestre difícil, a Fenabrave estima que as vendas de ônibus 

vão reverter a tendência de queda e fechar o ano em alta de 8,8%,  com 14,7 mil 
unidades. Em julho a entidade estimava retração de 5,5%.  

 
ñA frota de ¹nibus rodovi§rio e urbanos est§ muito envelhecida e existe necessidade 
de renovação, por isso os negócios estão sendo retomados com um pouco mais de 

velocidadeò, explica Assump­«o. ñNo ano passado o mercado de urbanos foi bastante 
afetado pelas eleições municipais (quando as compras param).  

 
Tamb®m houve muitas a­»es de vandalismo em ¹nibus que acabam for­ando a trocaò, 
completa. No caso do segmento de modelos rodoviários, o dirigente avalia que o 

excesso de promoções nos preços das passagens e gastos extras com segurança para 
coibir assaltos nas estradas reduziram o poder de compra dos empresários do setor.  

 

Mercado de veículos tem em setembro maior ritmo de crescimento em mais 
de 4 anos  

04/10/2017 ï Fonte: Tribuna PR   

 

Com alta de 24,55% em relação a igual período de 2016, as comp ras de veículos no 
Brasil tiveram em setembro a maior taxa de crescimento no comparativo interanual 

em mais de quatro anos. Desde abril de 2013, quando os licenciamentos subiram mais 
de 29%, o mercado não registrava avanço tão expressivo.  

 
Nesta terça - feira , 3, a Federação Nacional da Distribuição de Veículos Automotores 
(Fenabrave) revisou de 4,3% para 9,9% sua previsão ao crescimento das vendas de 

carros em 2017, após apurar aumento de 7,9% do total vendido nessa categoria até 
setembro.  

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/mercado-de-veiculos-tem-em-setembro-maior-ritmo-de-crescimento-em-mais-de-4-anos/
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A projeção se basei a na confiança de que o mercado vai movimentar uma média 
próxima de 200 mil veículos por mês até dezembro, a exemplo do que ocorreu em 
setembro, quando os licenciamentos de carros de passeio, utilitários leves, caminhões 

e ônibus chegaram a 199,2 mil unida des.  
 

A queda antes do previsto do desemprego, o que permitiu uma melhora na confiança 
dos consumidores, a recuperação do crédito a automóveis, que mostra alta de 8,3% 

neste ano, com queda de juros e a melhora da renda foram citadas durante entrevista 
colet iva da Fenabrave entre as forças que vêm permitindo a recuperação do mercado. 
Também ajudou a melhorar os volumes a safra recorde de grãos ï que estimulou as 

vendas de veículos de carga.  
 

Ainda que não tenha divulgado as previsões para 2018, o presidente da  Fenabrave, 
Alarico Assump­«o Jr., disse ter ñquase certeza absolutaò de que os n¼meros do ano 
que vem serão ainda melhores.  

 
O executivo informou que, embora mais consumidores estejam buscando crédito, o 

que explica o avanço das concessões, a seletividade dos bancos continua alta. Na 
média, conforme informou a Fenabrave, as financeiras estão aprovando 3,4 a cada 10 
fichas de solicitação de financiamento para compra de carros.  

 
Depois de ter mostrado uma redução de pouco mais de 1,3 mil lojas no período de 

cr ise ï entre janeiro de 2015 e julho de 2017 - , Alarico disse que a rede de 
concession§rias deve ficar est§vel partir de agora. ñN«o vai haver baixa na rede, mas 
sim troca de titularidadesò, comentou. 

 
A Fenabrave informou ainda que os estoques de veículos n os pátios das revendas 

est ão em 150 mil unidades, o equivalente a 39 dias de venda. Isso é menos do que o 
nível de 51 dias de um ano atrás e do que o giro de 41 dias de agosto.  
 

Emplacamento de caminhões e ônibus segue em baixa  

04/10/2017 ï Fonte: Automotive Business   

  
 
 

 
 

  
 
 

Os emplacamento s de caminhões e ônibus segue em baixa  nos primeiros nove meses 
do ano, mas em setembro houve crescimento e xpressivo das vendas na comparação 

mensal com 2016. Os licenciamentos de caminhões novos somaram 4,5 mil em 
setembro, em retração de 5,8% na comparação com agosto e em alta de 9,34% sobre 

o mesmo mês do ano passado.  
 
Para os ônibus, com 1,1 mil emplacamento s, houve recuo de 40% ante o bom 

resultado de agosto, mas forte expansão de 33,4% em relação a setembro de 2016, 
segundo números do Renavam divulgados pela Fenabrave, a associação dos 

concessionários, na terça - feira, 3.  
 
No acumulado de janeiro a setemb ro, foram emplacados 35,3 mil caminhões no País, 

número que segue no campo negativo, 8,5% abaixo do já fraco resultado registrado 
no mesmo intervalo de 2016.  

 
Segundo o presidente da Fenabrave, Alarico Assumpção Júnior, ainda é grande o 
número de caminhões novos parados, algo em torno de 110 mil, comprados ainda na 

época do financiamento farto e barato do PSI/BNDES, que chegou a ter juros de 2,5% 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/26489/emplacamento-de-caminhoes-e-onibus-segue-em-baixa


ao ano com financiamento de 100% do bem. ñIsso atrasa novas compras hojeò, diz o 
dirigente.  
 

Os emplacamentos de  ônibus este ano começam a mostrar leve recuperação, com 
10,9 mil unidades comercializadas de janeiro a setembro, em pequena retração de 

2,5% ante os mesmos meses do ano passado.  
 

 

One Ford, 2 sistemas: montadora revê estratégia na China com foco em 

veículos elétricos  

04/10/2017 ï Fonte: Reuters   

 

A montadora norte -amer icana Ford está revisando planos para a China, já que a 
estrat®gia global ñOne Fordò a est§ colocando para tr§s no maior mercado de 

automóveis do mundo, disseram à Reuters dois executivos da empresa.  
 
A revisão das operações na China, parte de uma estratég ia mais ampla do novo 

presidente -executivo, Jim Hackett, deve levar a Ford a focar em vans comerciais 
elétricas, que a China encoraja em seus centros urbanos poluídos e congestionados, 

bem como carros elétricos.  
 

Uma migração para vans e caminhões elétrico s na China também se encaixaria com a 
avaliação da Ford de que a melhor jogada global para eletrificação e condução 
autônoma pode ser em veículos comerciais e de entrega -  parte do mercado onde a 

empresa já é forte nos Estados Unidos e Europa.  
 

A estratégi a ñOne Fordò - que ajudou na recuperação da montadora durante o 
comando do então presidente Alan Mulally -  não se encaixa em todas as situações, 
disseram os dois executivos, particularmente na China e na Índia, dois mercados 

cruciais onde as vendas da Ford  diminuíram.  
 

ñ£ por isso que ningu®m mais fala internamente sobre a One Ford (nesses mercados)ò, 
disse uma das fontes.  
 

Num sinal de que a Ford está se afastando do que é um impulso global de suas marcas 
Ford e Lincoln, a montadora quer conduzir a parceir a chinesa Jiangling (JMC), que 

fabrica caminhões, para a produção de vans comerciais elétricas.  
 
Tal movimento ® ñpotencialmente lucrativoò, uma vez que as grandes cidades da China 

pro²bem caminh»es e furg»es movidos a g§s e diesel e ñnenhuma das montadoras 
estrangeiras fez qualquer grande investimento ou movimento estratégico nesse 

segmento de ve²culos comerciais el®tricosò, disse Yale Zhang, chefe da consultoria 
chinesa Automotive Foresight.  
 

Sherif Marakby, vice -presidente de veículos autônomos e elétric os da Ford, disse à 
Reuters que não poderia comentar sobre parcerias específicas que não anunciadas. 

ñMas estamos absolutamente abertos a parcerias (para ve²culos el®tricos). N«o se 
surpreendam ao ver mais parcerias em veículos elétricos em diferentes merc adosò, 
disse.  

 
Na Índia, a Ford e a montadora local Mahindra & Mahindra disseram em setembro que 

lançarão uma aliança estratégica para a eletrificação de veículos.  
 
 

 
 

 

http://br.reuters.com/article/businessNews/idBRKCN1C82MF-OBRBS
http://br.reuters.com/article/businessNews/idBRKCN1C82MF-OBRBS


Motos anotam 66,2 mil unidades em setembro  
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A venda de motos  em setembro somou apenas 66,2 mil unidades. O mês foi 

comprometido pelo feriado da Independência, sendo o terceiro pior de 20 17 e 
registrando queda de 13,9% ante agosto. Como alento, a média diária de 
emplacamentos melhorou para 3,5 mil unidades, depois de dois meses seguidos com 

cerca de 3,3 mil motos por dia.  
 

No acumulado do ano foram apenas 640,2 mil unidades, anotando qued a de 17,5% 
ante os mesmos meses de 2016. Os números foram divulgados pela Fenabrave, 
federação que reúne as associações de concessionários.  

 
ñNoventa e cinco por cento dos clientes desse setor s«o pessoas de baixa renda, 

justamente as mais afetadas pela crise e alto desemprego. A inadimplência também é 
alta. Hoje, a cada dez propostas de financiamento preenchidas apenas 1,5 é 
aprovadaò, afirma o presidente da entidade, Alarico Assump­«o J¼nior.  

 
ñEssa situa­«o seria ainda pior se n«o fossem os cons·rcios, que respondem por quase 

um ter­o das vendas do setorò, diz. A Fenabrave revisou pela terceira vez as proje­»es 
para as motos. No início do ano esperava pouco mais de 1 milhão de unidades e alta 
de 4,4%.  

 
Em julho corrigiu essa estimativa para 863 mil mot os e queda de 13,5%. A nova 

correção foi ligeiramente para cima, 867,2 mil, atenuando a queda para 13,1%.  
 
Nestes nove meses de 2017 a Honda vendeu 500,5 mil unidades e detém o equivalente 

a 78,2% do mercado total, mas registrou queda de 9,3% em relação ao  mesmo 
período do ano passado.  

 
A Yamaha, vice - líder, emplacou 86,2 mil motos no acumulado até setembro e registrou 
alta de 4,8% sobre iguais meses de 2016. Suzuki e Dafra tiveram menos de 5,5 mil 

motocicletas lacradas cada uma nestes nove meses e apresen tam quedas acima dos 
40%.  

 
Com 4,8 mil motos no acumulado, a BMW registra queda de 6,5%, mas pode reverter 

essa situação já no próximo mês por causa de seu novo modelo de baixa cilindrada. A 
recuperação da Harley -Davidson continua notável. Com 3,9 mil moto s no ano, cresceu 
15%.  

 

Vendas de veículos leves confirmam alta mais acelerada no ano  

04/10/2017 ï Fonte: Automotive Busine ss  
 
Com menos dias úteis (20), setembro fechou com queda 7,7% na venda mensal de 

veículos leves  em relação a agosto (23 dias), mas a tendência do mercado segue 
sendo de alta, pois o volume médio diário de emplacamentos de 9.679 unidades no 

mês passa do foi 6% maior do que os 9.124 do período anterior.  
 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/26487/motos-anotam-662-mil-unidades-em-setembro
http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/26486/vendas-de-veiculos-leves-confirmam-alta-mais-acelerada-no-ano


A comparação com setembro de 2016 é bem melhor, com significativa expansão de 
25% nos licenciamentos. O resultado confirma o crescimento anual  do segmento, 
com 1,57 milhão de emplacamentos de automóveis e utilitários nos nove primeiros 

meses de 2017, que representam aumento de 7,86% sobre o mesmo período do ano 
passado. Os números foram divulgados na terça - feira, 3, pela associação dos 

concessionários, a Fenabrave, com base nos dados do Renavam.  
 

 
 
 

 
 

 
 
Alari co Assumpção Júnior, presidente da Fenabrave, avalia que o resultado de 

setembro confirmou a melhora esperada do mercado de veículos, que vem se 
consolidando nos ¼ltimos meses. ñApesar da queda mensal em setembro contra 

agosto, a média diária dos emplacame ntos foi superior. Esse movimento de alta nas 
vendas diárias é reflexo de fatores positivos como a redução da taxa de juros, dos 
índices de desemprego e da inadimplência. Juntos, esses fatores atuaram 

positivamente na inten­«o de compra do consumidorò, diz.  
 

Assump­«o Jr. destaca ainda a expans«o do cr®dito acima de 8%. ñNo in²cio do ano, 
de cada 10 pedidos de aprovação de financiamento (para compra de automóveis e 
comerciais leves), apenas três eram aprovados. Esse índice já subiu agora para 3,4 a 

cada 10  fichas. £ bom, mas mostra que ainda h§ bastante espa­o para crescerò, 
pondera.  

 
ALTA MAIOR NOS AUTOMÓVEIS  
 

A puxada maior nas vendas continua sendo segmento de veículos de passeio, o maior 
do mercado. De janeiro a setembro foram emplacados 1,35 milhão de  carros, o que 

significa alta de quase 9% sobre os mesmos meses de 2016. Na comparação mensal, 
de setembro contra o mesmo mês do ano passado, o crescimento anotado foi de 
expressivos 28%, com 181 mil emplacamentos de automóveis.  

 
No segmento de utilitário s a expansão é bem menor, de apenas 1,6% no ano de 

janeiro a setembro, com 225,3 mil emplacamentos de picapes, vans e furgões. No 
mês passado os licenciamentos de comerciais leves somaram 29 mil, em crescimento 
de 6,6% na comparação com setembro de 2016.  

 

Usados: vendas poderiam ser maiores  

04/10/2017 ï Fonte: Automotive Business   
   

 
 
 

 
  

 
Um dos setores que não viu a face da crise neste ano foi o mercado d e veículos  
usados , que segue com desempenho positivo. Entre janeiro e setembro, o volume de 

vendas cresceu 8,41% sobre resultado do mesmo acumulado do ano passado, 
segundo dados divulgados na terça - feira, 3, pela Fenabrave, federação que reúne as 

concessio nárias.  
 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/26485/usados-vendas-poderiam-ser-maiores


O total passou de 7,32 milhões para 7,93 milhões, considerando apenas o segmento 
de automóveis e comerciais leves. Embora as revendas tenham o que comemorar, a 
entidade aponta que o resultado poderia ser melhor.  

 
ñO mercado de usados continua aquecido e favorecido pelas operações de 'troca com 

troco', mas as transações poderiam ser até maiores não fosse a escassez de oferta de 
ve²culos seminovosò, afirma o presidente da Fenabrave, Alarico Assump­«o J¼nior. 

 
Até setembro, o total de automóveis que trocou de dono foi de 6,86 milhões, alta de 
8,75% sobre mesmo período de 2016. Comerciais leves cresceram 6,31%, para 1,07 

milhão.  
 

Nos pesados, o desempenho também segue positivo: 256,4 mil caminhões foram 
transferidos no período de nove meses, aumento de  3,87%, enquanto ônibus tiveram 
incremento de 23,33%, com quase 37 mil.  

 
Com a soma de todos os segmentos, há um aumento de 8,32% nas transações, 

considerando a mesma base de comparação anual. Neste ano, o volume já ultrapassa 
8,23 milhão de unidades, entr e automóveis, comerciais leves, caminhões e ônibus: há 
um ano, este total era de 7,59 milhões.  

 
De acordo com a Fenabrave, a proporção de vendas está em 4,6 usados para cada 

veículo leve novo vendido no mesmo período. Nos pesados, foram vendidos 5,7 usados  
para cada caminhão ou ônibus novo emplacado.  
 

Já no comparativo mensal, de setembro contra agosto, houve queda generalizada para 
todos os segmentos, uma vez que setembro teve 3 dias úteis a menos (20 contra 23). 

No entanto, ao comparar os resultados com setembro de 2016, há aumento em todos 
eles.  
 

GM funde regiões América do Sul e Internacional  

04/10/2017 ï Fonte: Automotive Business   

  
 
 

 
 

  
 

Engle se tornará vice -presidente executivo e presidente da nova divisão GM 

Internacional  
 

A GM  vai fundir a liderança das regiões América do Sul e Internacional, que 
compreende Ásia -Pacífico, Oriente Médio e África. O executivo Barry Engle, hoje vice -

presidente executivo da General Motors e presidente da divisão GM South America, 
assumirá a liderança da GM International com a aposentadoria de Stefan Jacoby no 
fim do ano.  

 
A mudança passa a valer a partir de 1º de janeiro de 2018. Com a combinação da GM  

América do Sul e da GM Internacional, as duas divisões serão fundidas em uma só e 
Engle assume responsabilidades por todas as operações da montadora fora da América 
do Norte e da China. Mas ele ficará baseado na sede da GM em Detroit, nos Estados 

Unidos. Hoje, como chefe da GM na América do Sul, o executivo fica em São Paulo.  
 

Com isso, a porção sul -americana deixa de existir como divisão independente e assim 
perde parte da importância que havia conquistado em 2010 com a criação da General 
Motors South Am erica, na época sob o comando de Jaime Ardilla, que em 2015 se 

aposentou e foi substituído por Engle.  

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/26484/gm-funde-regioes-america-do-sul-e-internacional


ñA combina­«o da lideran­a das duas regi»es vai apoiar nossos esfor­os para ganhar 
efici°ncia em mercados globaisò, justifica a chairman e CEO da companhia, Mary Barra. 
Engle ficará em Detroit e se reportará ao presidente da General Motors, Dan Ammann. 

Seu desafio será fazer a montadora crescer com lucro em cada mercado onde atua.  
 

Engle está na GM desde setembro de 2015. Formado em Economia pela Univers idade 
de Brigham Young, ele tem mestrado em Administração de Negócios pela Wharton 

School da Universidade da Pennsylvania.  
 

Tesla aumenta entrega do Model 3, mas vê problemas na produção  

04/10/2017 ï Fonte: PEGN   
 

Atrasos em fábrica na Califórnia e fábrica de baterias em Nevada podem reduzir 
expectativas da empresa  

  
 
A empresa disse que pode ter gargalos na produção, por conta de atrasos na ativação 

de sistemas de sua fábrica na Califórnia, bem como sua fábrica de baterias em Nevada. 
(Foto: Reprodução/Elon Musk/Twitter)  
 

A fabricante de veículos elétricos Tesla disse nesta segunda - feira que o número de 
entregas da empre sa cresceu 4,5% neste terceito trimestre, na comparação com o 

mesmo período do ano anterior, mas disse que "gargalos na produção" podem fazer a 
empresa não conseguir aumentar a fabricação do Model 3, seu novo sedã popular.  
 

A Tesla entregou 26 mil veículos entre julho e setembro de 2017, incluindo 14 mil 
Model S e 11 mil Model X. Além disso, foram entregues apenas 220 Model 3 ï o veículo 

é vendido a US$ 35 mil, metade do preço do Model S, um esportivo de luxo.  
 

Há alguns meses, a empresa disse que esperava se r capaz de produzir 5 mil Model 3 
por semana até o final do ano, chegando à marca de 500 mil veículos do tipo 
produzidos durante 2018.  

 
Nesta segunda - feira, 2, a empresa disse que pode ter gargalos na produção, por conta 

de atrasos na ativação de sistemas d e sua fábrica na Califórnia, bem como sua fábrica 
de baterias em Nevada.  
 

 "É importante enfatizar, porém, que não há nenhum problema fundamental com a 
produção ou a cadeia de distribuição do Model 3", disse a empresa. "Entendemos o 

que precisa ser corrigido  e temos confiança que vamos resolver isso no curto prazo."  
 
A empresa declarou ainda que está pronta para entregar 100 mil carros do Model S e 

do Model X este ano. Após a divulgação dos números, as ações da empresa caíram 
1% na bolsa de valores Nasdaq, che gando a US$ 337,84 . 

 

http://revistapegn.globo.com/Tecnologia/noticia/2017/10/tesla-aumenta-entrega-do-model-3-mas-ve-problemas-na-producao.html

